
CULTURA DO ALGODOEIRO NO ESTADO 
DE MATO GRQSSQ 



CIRCULAR TECNICA NO 23 ISSN 01 00-6460 
Janeiro, 1997 

CULTURA DO ALGODOEIRO NO ESTADO 
DE MATO GROSSO 

Eleusio CurvGlo Freire 
José Janduí Soares 

Francisco José Correia Farias 
Eurípedes Maximiano Arantes 
Francisco Pereira de Andrade 

Hortencio Paro 
Júlio Pedro Laca-Buendia 



Exemplares desta publicação podem ser solicitados à 

Ernbrapa-Algodão 
Rua Osvaldo Cruz 1 143 Centensrio 
Caixa Postal 174 
f elefone: (083) 341.3608 
Fax: (083) 322,775 1 
E-mail algodao@cnpa .em brapa. br 
http: //www .cnpa.ernbrapa. br 
CEP 58107-720 Campina Grande, PB 

Tiragem: 500 Exemplares 

Comitê de Publicações do CNPA 

Presidente: Jose da Cunha Medeiros 
Secretária: Maria Jose da Silva e Luz 
Membros: Eleusio Curvêlo Freire 

Demóstenes Marcos Pedrosa de Azevedo 
José Wellington dos Santos 
José Janduí Soares 
Robson de Macêdo Vieira 
Çarlos Alberto Domingues da Silva 
Malaquias da Silva ~ m o r i r n  Neto 

EMBRAPA. Centro fiaciona1 de Pesquisa de Algodão (campina 
Grande, PB.) 
Cultura do algodoeiro no Estado de Mato Grosso, por Eleusio 

Curv&lo Freire e outros. Campina Grande, í 997. 
65p. (EMBRAPA-CNPA. Circular TBcnica, 23) 

1. Algodão - Cultivo - Mato Grosso - Brasil I. freire, €.C. II. 
Soares, J.J. 111. Farias, F.J.C. iV. Arantes, E.M. V. Andrade, F.P. 
de. VI. Paro, H. VIL Laca-Buendia, J. P. V111. Título. IX. Série. 

CDD 633.51 
O Embrapa 1997- 



Página 
0 1 . I ntroducáo ................................................................. 5 
02 . Exigencia em Fatores Ambientais. ................................ 6 
03 . Época de Plantio ........................................................ 7 
04 . Cultivares .................................................................. 8 
05 . Preparo do Solo. ........................................................ 15 
O6 . Calagem e Adubacão ............ ... ............................... 18 

6. 1 . Calagem ............................................................. 19 
6.2. Adubacão de Plantio .................. .... .................. 20 

....................................... 6.3. Adubação de Cobertura 21 
07 . Semeadura ............... ... ........................................... 22 
08 . Tratos Culturais ......................................................... 23 

8.1. Controle de Plantas Daninhas ............................... 23 
8.2. Reguladores de Crescimento ................................ 28 

................................. 8.3. Desfolhantes e Dessecantes 31 
8.4. Desbaste ............................................................ 33 

09 . Doenqas e Seu Controle ........... .... ..... .. ............... 33 
.......................................... 10 . Principais Pragas e Manejo 42 

.................. 10.3 . Introducáo ................... ... ........ .. 42 
10.2. Principais Pragas do Algodoeiro .......................... 43 
I 0.3. Principais Inimigos Naturais das pragas do 

.......................... Algodoeiro ... .... .. . 50 
......................................... 10.4. M6todos de Controle 52 

... 10.5. EstratBgias e Táticas para o Controle do Bicudo 56 
.... 10.6. Considerações Finais sobre Controle de Pragas 57 

1 1 . Colheita .................................................................... 58 
12 . Destruicão de Soqueiras ............................................. 60 
13 . Rotação de Culturas ................................................... 61 
14 . Referências Bibliogr6ficas ........................................... 61 



CULTURA DO ALGODOEIRO NO ESTADO 
DE MATO GROSSO 

Eleusio Curv4lo ~reire '  
José Janduí Soares' 

Francisco José Correia Farias' 
Eurípedes Maximiano Arantes2 
Francisco Pereira de Andrade' 

Hortêncio paroz 
Júlio Pedro ~aca-Buendia3 

A cultura do algodão tinha, at8 1983, pouca importância no 
Mato Grosso, ocupando 6rea de apenas 4.000ha. A partir de 1984 
sofreu incrementos anuais, chegando a 72.000ha na safra de 
1994. Em 1995 apresentou uma 8rea plantada de 69.435ha de 
algodão, onde foram colhidas 13 1,3 mil toneladas de algodão em 
caroco e 38,9 mil toneladas de pluma. Ocupou a posição de 5' 
produtor nacional de algodão, sendo superado apenas pelos 
Estados do Parand, São Paulo, Goi6s e Mato Grosso do Sul. A 
produtividade média é de 1.680 kglha de algodão em caroço, que 
corresponde a aproximadamente 622kg de plumalha. 

No Estado de Mato Grosso, na região dos Cerrados, 
existem produtores que utilizam alta tecnologia, enquanto nas 
áreas de "culturas" e/ou regiões tradicionais de cultivo, a maioria 
dos produtores ainda utiliza tecnologia tradicional. Enquanto os 
produtores do Cerrado cultivam 8reas superiores a 500ha, 
mecanizam todas as operações, inclusive a colheita, e negociam a 
producão diretamente com as indústrias na forma de fibra e 
caroco, os produtores tradicionais cultivam áreas inferiores a 
100ha, fazem colheita manual e negociam o algodão em caroço 
junto 8s algodoeiras ou seus prepostos. 

' Pesquisador da Ernbrapa-Algodão, CP 174, CEP 58107-720, Campina Grande, PB 
* Pesquisadores da EMPAER-Ml, CP 2ST, CEP 78200.000, CBceres, Mf 
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Os produtores do Cerrado geralmente contam com 
assistência tecnica privada ou particular, enquanto os pequenos 
produtores utilizam assistência técnica oficial atraves da Empresa 
Matogrossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural S.A. 
EMPAER-MT. Esses produtores demandam tecnologias e 
estratégias diferentes, para a incorporação de novas técnicas aos 
sistemas de produção vigentes. 

Nesta Circular Técnica são prestadas informações Úteis 
para todos os segmentos de produtores, através das quais a 
Embrapa-Algodão e a EMPAER-MT esperam contribuir para a 
melhoria tecnológica da cotonicultura no Mato Grosso. 

2. EXFGÊNCIAS E M  FATORES AMBIENTAIS 

O algodoeiro requer um período de 150 a 180 dias 
ensolarados, com temperatura media mensal superior a 20°C e 
precipitações anuais de 500 a 1.500rnm, distribuídas durante o 
ciclo da cultura (Ferraz & Lamas, 1988). Apás os 130 dias, o 
tempo deve ser relativamente seco para garantir a abertura dos 
frutos e a qualidade do algodão colhido; as maiores exigências em 
umidade ocorrem no período que vai dos primeiros botões (k 40 
dias) ao início da abertura dos frutos (f 120 dias); períodos de 
encharcamento em qualquer fase, antes da abertura de capul hos, 
provocam avermelhamento, reducão de produtividade e perda de 
estruturas frutíferas, resultando em prejuízos Erreversiveis. 

O algodoeiro 6 planta exigente quanto a solos, sendo 
desfavor8veis para a cultura as glebas com forte acidez, os solos 
rasos e pedregosos e as breas sujeitas a encharcamento. Por se 
tratar de cultura que favorece a erosão, não são recomendhveis 
terras com declive superior a 10% e, mesmo com declives 
menores, necessitam de práticas conservacionistas (Gridi-Papp et  
al. 1992). Os solos de Cerrado podem ser utilizados com o 
algodoeiro depois de "corrigidos" atravbs de calagens e cultivados 
por 4 a 6 safras com soja, milho ou arroz; os solos com apenas 2 
a 3 safras de soja ou milho ainda apresentam slérios problemas de 
saturação de bases ou pHl o que os torna pouco recomenddveis 



para o algodão; devem ser preferidos os solos de textura mhdia, 
evitando-se o uso dos arenosos, que apresentam maiores 
problemas de macro ou micronutrientes e de baixa produtividade. 

3. ÉPOCA DE PLANTIO 

A definição da 6poca de plantio ideal para o algodoeiro em 
uma região deve levar em conta fatores como a produtividade 
minirna considerada rentável, a cultivar utilizada, a ocorrência de 
pragas e incidência de doencas, a facilidade de realização das 
operacões de plantio e práticas culturais e a sincronizacão da fase 
de colheita com o período de ausência de chuva. Em regiões de 
fronteira agrícola, de alta pluviosidade e de forte incidência de 
doencas, como as vigentes no Mato Grosso, estes fatores devem 
ser analisados e pesquisados por períodos mínimos de 5 a 10 
anos, antes de uma definicão precisa da época ideal; no entanto, o 
dinamismo da cotonicultura no Mato Grosso tem exigido da 
pesquisa inf ormacões técnicas em prazos ̂ mais curtos, inclusive 
para atendimento aos produtores das regioes de expansão da 
fronteira agrícola. 

O CNPA, em convênio com a Itamarati Norte S.A, iniciou 
estudos de Bpocas de plantio em Mato Grosso, na safra 1989/90; 
a partir da safra 1990191, a EMPAER-MT se integrou a esta 
pesquisa, que passou a ser estudada através de uma rede estadual 
de ensaios; anualmente, são conduzidos aproximadamente seis 
experimentos de Bpocas de plantio distribuídos nas principais 
regiões produtoras do Estado do Mato Grosso, cujos resultados, 
embora preliminares, têm indicado as relações ecol6gicas 
predominantes na região. De maneira geral, os plantios efetuados 
nos meses de outubro e novembro, apesar de potencialmente 
poderem resultar em altas produtividades, geralmente resultam em 
safras medíocres devido as altas incidências de ramulose e a 
problemas de perda de produção e qualidade, por excesso de 
chuvas na colheita; já os plantios efetuados tardiamente (fevereiro 
a margo) evitam as altas incidências de ramulose, porem ficam 
mais sujeitos a infecção por viroses, doenças foliares e perdas de 



produção, por falta de umidade no final do ciclo da cultura e por 
ataques do bicudo; assim, o período ideal de plantio no Mato 
Grosso é determinado pelo equilíbrio entre esses fatores bióticos e 
climátiços, sendo específicos para cada região produtora; os 
resultados divulgados por Freire et  al. (1993~~ 1995a,b) tem 
permitido determinar as épocas de plantio no Mato Grosso, como 
sendo as seguintes, par região: 

Região de Rondondpolis: 
4 Área de Cerrado - 20 de novembro a 15 de janeiro 
4 Área de Mata - 01 de janeiro a 15 de fevereiro 

Região Sudoeste ou Região da Grande Cáceres: 
J i 5 de janeiro a 15 de fevereiro 

Região de Tangará da Serra e Campo Novo dos Parecis: 
J Área de Cerrado - mês de dezembro 
4 Área de Mata  - meses de janeiro e fevereiro 

* Região Norte do Mato Grosso: 
J Período de 10 de janeiro a 28 de fevereiro 

Demais regiões do Estado do Mato Grosso: 
J Área de Cerrado - 01 de dezembro at4 15 de janeiro 

Área de Mata - meses de janeiro e fevereiro 

Com a expansão do bicudo, recomenda-se a concentração 
do plantio em cada região produtora infestada, por periodo não 
superior a 30 dias. Nas dreas de mata, onde a incidência de 
ramulose é mais severa, recomenda-se concentrar os plantios nos 
períodos mais tardios, dentro da faixa recomendada. 

4. CULTIVARES 

As indústrias têxteis brasileiras exigem algodões de fibra 
media, longa e extra-longa, nas proporcões de 80%" 15% e 5 %  da 
demanda nacional; são exigidas, também, fibras cada vez mais 
finas e resistentes para que possam ser fiadas nos teares e rotores 



de alta velocidade existentes nas fiacões modernas; assim, as 
cultivares modernas devem apresentar finura avaliada em indice 
Micronaire de 3,5 a 4,2 e resistência avaliada em H.V.1 superior a 
24 gf/tex. Simultaneamente com estas exigencias das indfistrias 
têxteis, as indústrias descarocadoras demandam algod6es de alto 
rendimento de fibra, normalmente com padrões próximos ou 
superiores a 40%; por outro lado, os produtores de algodão 
necessitam de cultivares de alta produtividade de atgodão em 
caroço, precoces, resistentes às pragas e doencas mais comuns e 
adaptadas as condicões ed~foclimáticas da região. No caso 
específico do Mato Grosso, as cultivares devem apresentar alta 
resistência 3 ramulose e 5 virose (vermelhão e mosaico das 
nervuras forma Ribeirão Bonito) além de tolerância a doenças que 
causam manchas foliares, como alternaria, ramularia, ferrugem e 
mancha angular; assim, uma cultivar de algodão deve apresentar 
características intrfnsecas que satisfaçam a esses três segmentos 
de mercado, envolvidos com a industriafização e a produção de 
algodão. 

No Mato Grosso existem dois tipos de algodoeiro, sendo um 
arbóreo e outro herb8ceo; o arbóreo é representado pelo Rim de 
Boi (Gossypium barbadense var, brasiliensis) presente em aldeias 
indígenas e plantios de fundo de quintal em muitas residências no 
interior do Estado. O Mato Grosso, inclusive, é considerado um 
dos centros de variabilidade deste algodoeiro, que possui interesse 
do ponto de vista preservacionista e como matéria-prima de 
terapêutica naturalista (Neves et al. 1 9683. 

O algodoeiro herbáceo é representada pelas v6rias 
cultivares plantadas comercialmente no Estado; pertence B espécie 
Gossypium hirsuturn var. latifolium Hutch. e descende de 
cruzamentos ou seleções derivadas do algodoeiro "Upland" 
americano. 

As melhores cultivares para o Mato Grosso, segundo Freire 
et at. (1  995 b, c) e Freire e t  al. (1 993 c,d) são as seguintes: 
a IAC 20 - cultivar mais indicada para os pequenos e medios 

produtores rurais, em função de seu desempenho agronomico e 



disponibilidade de sementes na Estado. Atingiu produtividades 
médias de 1,640 kg/ha de algodão em catoco, nos ensaios de 
competicão de cultivares; apresenta níveis razoáveis de 
resistência d murcha de Fwsariurn e Verficiliurn, e ao ataque de 
Nematóides formadores de galhas (Meloidogine incognita} além 
de tolerância à rarnulose em condicões de média a baixa 
infecção. 
IAC 22 - cultivar indicada para pequenos e médios produtores, 
derivada dó cruzamento da IAC 17 com a linhagem americana 
GH 1 1-9-75, Apresenta maior resistência ao rnurchamento 
avermelhado e a rarnulose que a IAC 20, podm é mais 
susceptível 5 virose; apresenta produtividade 9% superior 5 IAC 
20, nas condicões do Mato Grosso. 
CNPA Itamarati 90 - esta cultivar apresenta algumas vantagens 
agron6micas e temológicas quando comparada com a IAC 20. 
Na média dos ensaios de competicão de cultivares, apresenta 
maior produtividade ( + 1 O%), maior rendimento no 
descaao~arnento ( +4%) e maior resistência a ramulose ( + 45%) 
porém apresenta susceptibilidade a viroses (vermelhão e 
mosaico das nervuras forma Ribeirão Bonito). Indicada para 
regiões de Cerrado e sistemas de produção com colheita 
mecanizada e controle eficiente de pragas sugadoras, atravbs 
do tratamento de sementes e pulverizacões sempre que se 
encontrarem TO% de plantas atacadas por pulgões (Figura 1, 
Santos, 1 996). 
Deltapine Acala 90 - cultivar procedente dos Estados Unidos da 
América do Norte, indicada para os grandes produtores do 
Cerrado, que utilizam colheita mecanizada e controle rigoroso 
de pulgões, sempre que forem encontrados 10% de plantas 
infestadas (Santos, 1996). Apresenta resistência a ramulose e 
susceptibilidade a viroses (vermelhão e mosaico das nervuras 
forma Ribeirão Bonito). E aproximadamente 7% mais produtiva 
que a IAC 20 e possui rendimento no descarocamento 3 O h  
superior. 
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tecnologia que utilizam controle eficiente de pulgões, sempre 
que forem encontrados 10% de plantas atacadas (Santos, 
1996); apresenta produtividade 5% superior à IAC 20 e 
resistência a ramulose 90% superior. 
CS 50 - cultivar oriunda da Austrália, tendo sido introduzida no 
Brasil em 1992. Apresenta alta resistência a ramulose e 
pequena tolerancia a viroses; possui produtividade media 8% 
superior a IAC 20; é indicada para áreas de Cerrado e 
produtores de alta tecnologia, com controle eficiente de 
pulgões, quando o nível de infestação 6 de 10% (Santos, 
1996). 
CNPA Itamarati 92 - cultivar de fibras longas recomendada para 
cultura de inverno ou "safrinha", com irrigação complementar. 
Apresenta susceptibilidade a fusariose, ramulose e bacteriose, 
porem é resistente a virose (mosaico das nervuras forma 
Ribeirão Bonito) e a pulgões; indicada para beneficiamento em 
descaroçadoras de rolo; produz 30% menos que a IAÇ 20, 
porém o valor de suas fibras supera esta restrição. 
CNPA 7H - cultivar de fibras médias, indicada para os pequenos 
e médios produtores do Mato Grosso; apresenta resistência a 
viroses e tolerância a baixas infeccões de rarnulose. Apresenta, 
tambem, uma produtividade 13Oh superior à IAC 20. 

O algodoeiro herbáceo no Estado do Mato Grosso é 
submetido a uma alta variabilidade edafoclimbtica, especialmente 
em função da existência de microclima em várias regiões do 
Estado. Aliados a este problema constatam-se, ainda, sistemas de 
producão com considerável variação no uso de tecnologia. Nesta 
situacão, espera-se a ocorrência de urna forte interacão genótipo x 
ambiente, que dificulta o trabalho do melhorista na identificação e 
recomendacão de materiais produtivos e estáveis. 

Para amenizar ta l  situacão, o melhorista procura conduzir 
seus experimentos num maior número possível de locais, visando 
estimar a magnitude da interaflo e, sobretudo, avaliar a sua 
importância na recomendação de cultivares e no programa de 
melhoramento genbttco. Neste contexto, os experimentos 



regionais de avaliacão de cultivares assumem importância capital, 
pois devem identificar, com eficiência, os materiais em condições 
de substituírem aqueles em uso e, conseqüentemente, contribuir 
para o aumento da produtividade. O cuidado com estes 
experimentos deve ser tanto maior quanto mais heterogêneo for o 
ambiente (Farias, 1995). 

Utilizando esta estratégia, anualmente são conduzidos 
aproximadamente 20 ensaios regionais de cultivares distribuídos 
pelas principais regiões produtoras do Estado do Mato Gr~sso, sob 
a responsabilidade da Embrapa-Algodão, EMPAER-MT, Itarnarati 
Fundacão MT e algodoeiras. Os resultados médios de 
produtividade obtidos nos ensaios nas safras 1993194, 1994195 e 
1995/96 encontram-se na Tabela 1. Verifica-se que as cultivares 
CNPA ITA 90, CNPA 7H, CNPA SR13, CNPA SR15, ITA 90-OiRVi, 
CS 189, CS 50, ITA 91-322, ITA 91-18, ITA 91-132, ITA 92- 
663, ITA 92-63 e ITA 92-255 obtiveram os maiores rendimentos 
em relação à testemunha IAC 20. 

As características médias de fibra das cultivares 
recomendadas para o Mato Grosso estão apresentadas na Tabela 
2. Pode ser observado que todas as cultivares apresentam padrões 
tecnol0gicos aceitáveis pelas indústrias têxteis modernas. 

O comportamento produtivo dessas cultivares e o seu 
comportamento com relacão a tolerância a doencas, encontram-se 
na Tabela 3. Pode ser observado que as cultivares apresentam 
comportamento diferenciado para as doencas de importância na 
região. Assim, na decisão da utilizacão de urna cultivar deve-se 
levar em conta, além dos aspectos produtivos e tecnolbgicos, a 
resistência 3s doencas mais importantes da região em apreco. 



TABELA 1 .  Rendimento medi0 de algodão em caroço obtido nos Ensaias 
de Competição de Cultivares, conduzidos no Mato Grosso. 
Safras 1993194, 1994/95 e 1995/96 

Cultivares 1993194 1994195 1995196 Média 1%) 
kg/ha kgfha kg/ha kglha 

IAC 20 1.733 1.645 2.202 1 .860 1 O0  
CNPA ITA 90 
EPAMIG 4 
CNPA PRECOCE 1 
CNPA PRECOCE 2 
CNPA 87-62P 
CNPA 7H 
CNPA SR13 
CNPA SRls 
ITA 90-01 RVi 
ITA 90-081 RVi 
ITA 90-040 RVi 
DP 51 RVi 
ST 907 RVi 
HIPER HS 46 RVi 
SICALA VI 
SICALA 34 
CS 189 
CS 50 
CS 7 S 
SIOKRA S 324 
SIOKRA L 22 
ITA 91 -322 
ITA 91-18 
ITA 91-132 
ITA 92-335 
DP 50 RV2 
ITA 92-663 
ITA 92-63 
ITA 92-255 - - 2.357 2.357 127 
No DE ENSAIOS 10 13 17 - 



TABELA 2. Características tecnot6gicas de fibras das cultivares 
recomendadas para o Mato Grosso 

Compri- Unifor- Resistên- 
mento midade cia Finura 

Cultivares S. L. 1%) gf ltex I.M. Rd +b 
2,5% HVF 
mrn 

Deltapine Acala 90 31 ,O 54.0 26,O 4,5 83,O 9,8 
IAC 20 30,l 53,3 23,4 4,9 76.1 10,9 
IAC 22 31,5 53,3 26,5 4,6 80,8 10,s 
CNPA ITA 90 31,3 54.0 26,O 4,7 83,O 9,8 
SICALA 34 32,O 54,O 27,7 4,6 82,8 9.2 
CNPA ITA 92 32,4 53,4 28,4 4,O 74,8 9,3 
CNPA ITA 96 30,7 56,O 23,8 4,8 71,1 10,7 
CNPA tTA 97 31 ,O 56,9 23,8 4,4 73.3 9,8 

* 

TABELA 3. Comportamento produtivo e em relação 3s doenças das 
cultivares recomendadas para o Mato Grosso 

Produ- 
tivi- Ramu- Bacte- Alter- Ramu Murcha 

Cultivares dade lese Virose ,i,, naria laria avecrn. 
4%) 

IAC 20 1 00 I R R I S S 
IAC 22 105 1 I R R I I 
CNPA ITA 90 110 R S S I I R 
SICALA 34 105 R S S S I R 
CNPA ITA 92 73 S R S 1 S 1 
CNPA 7H 113 I R I 1 S I 
CNPA ITA 96 11 1 R R I I I F 
CNPA ITA 97 114 R R I I I I 
R - Resistente I - lntermedihria S - SusceptFvel 

5. PREPARO DO SOLO 

O algodoeiro é uma planta bastante exigente quanta ao 
preparo do solo, sendo que a qualidade do preparo se reflete na 
germinacão das sementes, no desenvolvimento das plantas e na 
incidência de ervas daninhas, pragas e doenças. Desta forma, o 
preparo do solo tem, como objetivos, eliminar camadas 



compactadas (aração), incorporar corretivos, incorporar ervas 
daninhas, adubo verde e restos culturais (ara~ão, gradagens), 
incorporar herbicidas (gradagens), auxiliar no controle de ervas 
daninhas, doenças e pragas (gradagens) e nivelar e destorroar o 
terreno, criando condições favoráveis i germinacão das sementes 
(gradagens). A consecução desses objetivos, quando necessária, 
deve ser obtida com o menor número possível de operaçóes. 

A escolha do método de preparo do solo, portanto, deve 
levar em consideração os equipamentos disponiveis, o tipo e as 
condições do solo, as condiqões climáticas locais, as exigências da 
cultura e a vegetação presente. 

No preparo do solo para o algodoeiro, a primeira operacão é 
a da eliminação ou incorporação da vegetação presente; neste 
sentido, serão consideradas as seguintes situações: 

a) Algodão ap6s algodão. A pr6tica de arranquio e queima 
das soqueiras ap6s colheita, al6m de exigida por lei, 8 preconizada 
devido à sua importância profildtica; é fundamental para suprimir 
as popula~ões de pragas e agentes de doenças, proporcionando, a 
longo prazo, sensível economia de agrotáxicos. 

O arranquio das soqueiras de algodão pode ser realizado 
atravis dos seguintes processos: 

arranquio com uso de equipamentos manuais (enxada e 
enxadão), rastelamento, enleiramento e queima; 
arranquio a tração animal com arado de aiveca, rastelamento, 
enleirarnento e queima; 

i arranquio com seção de grade nivefadora, rastelamento, 
enleiramento e queima; 
roçagern, rastelamento, enleiramento e queima. 

Após o arranquio e queima das soqueiras, deve-se efetuar 
uma gradagem para destruicão de ervas daninhas e eliminar as 
ondulações do solo, decorrentes dos cultivos mec%nicos realizados 
na safra anterior. 

O preparo recomendado preceitua a alternbncia da 
profundidade da leira, alternando os implementos utilizados no 
preparo do solo, da seguinte forma: 



1 o ano - grade aradora + grade niveladora 
2 O  ano - arado de disco + grade niveladora 
3 O  ano - arado de disco + grade niveladora 
4 O  ano - arado escarificador ou de aiveca + grade aradora 

e niveladora; nos anos seguintes, repetir a seqüência. 

Em áreas de mecanização intensiva é comum a existência 
de camadas compactadas ("pé de grade", "pé de arado"); neste 
caso, deve ser realizada a escarificação ou subsolagem com solo 
seco e, ap6s o início das chuvas, efetuar duas gradagens, sendo 
uma com grade aradora e outra com grade niveladora (Figura 2). 

A aracão a tracão animal deve ser feita com o uso de arado 
reversível ou meia tomba ou chapa 3/4; em áreas de toco, fazer o 
uso de bico-de-pato e completar com meia-lua. Em áreas limpas 
fazer, logo após a aracão, uma gradagem dos restos culturais 
durante a colheita; isto pode ser conseguido com a utilização de 
grade pesada aberta ou rocadeira, deixando-se os restos 
quebrados na superfície do solo até a Bpoca de aração, se for o 
caso, quando serão incorporados ao solo, seguindo-se as 
sugestões de uso alternado de componentes no preparo do solo. 



b) Algodão após culturas anuais. Recomenda-se uma 
passagem de grade de discos ligeiramente travada, com a 
finalidade de quebrar os restos de cultura e propiciar sua. leve 
incorporacão logo ap6s a colheita. Em caso de plantas de haste 
mais rígida pode-se passar um rolo-faca ou grade pesada. Na 
maioria dos casos, com plantas de porte baixo, o uso de roçadeira, 
seguido de uma passagem de grade, é eficiente (Gridi-Papp et  al. 
1992). 

c) Algodão após pastagens. O preparo do solo deve ser 
feito com bastante antecedência ao plantio, para se evitar a 
restauração da gramínea, que constitui a pastagem e a 
imobilização de nitrogênio; a gramínea deve ser rebaixada com 
grande carga de gado ou rocadeira; em seguida, utilizar grade 
pesada para pr6-incorporacão do pasto; perto do plantio, porém, 
com um mQs de antecedência, deverá ser feita uma aração 
profunda, seguida de gradagern de destorroarnento. 

d) Algodão após capoeiras ou matas. Após o 
aproveitamento de madeira e lenha, faz-se uma limpeza pr6via 
com uso do fogo seguindo-se as operaçoes dos sistemas usuais de 
cultivo manual, ou tração animal ou tratorizado. 

6. CALAGEM E ADUBAÇAO 
A recomendacão de calagem e adubação é um processo 

compiexo e, para que seja eficiente, depende de informações que 
podem ser organizadas em três grupos (Goedert et  al. 1986): 

a) características da propriedade - localização, acesso, 
dimensão, condições climSticas, tipo de solo, topografia, histólrico 
da área, plano de exploracão, expectativa de rendimento, nível de 
manejo das lavouras e capacidade de gerenciamento, entre outros; 

b) tecnolagias disponíveis geradas pela pesquisa 
agronbmica para a região - necessidades nutricionais das culturas, 
curvas de respostas, interação de nutrientes, efeito residual e 
modos de aplicação, entre outros; 



C) condições de mercado - relação de preço entre 
fertilizantes e produtos a serem produzidos, custos fixos das 
atividades e condições financeiras dos produtores, entre outros. 

Reconhece-se que no estágio atual da agricultura B 
impossível se obter todas essas inf orrnações; contudo, considera- 
se indispensáveis e para a recomendacão de calagem, a adubação 
e o conhecimento do histórico da 6rea, do plano de exploração e 
da expectativa de rendimento da cultura; desta forma, as 
recomendacões apresentadas, baseadas em resultados de análise 
de solo, devem ser usadas como instrumento auxiliar ou 
complementar as demais informações e, raramente, como 
instrumento de decisão. Espera-se, portanto, que recebam ajustes 
ou adaptações porventura necessdrias. 

6.1. CACAGEM 

O algodoeiro 6 uma planta pouco tolerante ao alumínio 
tóxico e a níveis baixos de pH do solo, razão pela qual é 
considerado sensível à moderada acidez no solo. Por essa 
sensibilidade as condições de acidez, a prática de calagem 6 
imprescindível para que se consiga sucesso em culturas 
esta bclecidas em solos ácidos. 

Recomenda-se que sejam utilizados solos de Cerrado 
"amansados", ou seja, que tenham sido corrigidos e cultivados 
com soja, milho ou arroz, por 4 a 6 safras; solos com apenas 2 a 4 
safras de soja ou milho ainda apresentam serios problemas de 
saturacão de bases ou pH, o que os torna pouco recomendados 
para o algodão; devem ser preferidos, para o algodão, os solos de 
textura média, evitando-se o uso dos arenosos, que apresentam 
maiores problemas de rnacro ou micronutientes e de baixa 
produtividade, 

Em solo de Cerrado em que se exploraram cultivos 
utilizando-se calagem h6 muito tempo (3 a 4 anos) deve-se 
proceder à análise do solo, para se definir a calagem, calculada de 
acordo com a seguinte equação: 



onde, NC = Necessidade de Calcário (kg/ha) 
V2 = Saturação de base desejada (60% a 70%) 
Vi = Saturação de base atual 
T = Ca + Mg + K + (H + AI) 
F = Fator de Correcão (1 001PRNT do Calcário), 

A aplicacão do calcário deve ser efetuada com 
antecedência ao plantio de no mínimo 2 a 3 meses, de preferência 
com calcário dolomítico ou magnesiano, para suprir o solo com 
magnésio, sendo a metade antes da aracão e metade entre a 
aração e gradagem. 

A incorporacão deve ser feita com o uso de arado e não de 
grades, que promovem uma incorporacão superficial, inferior a 
20cm de profundidade. 

6.2. ADUBACAO DE PLANTIO 

Fósforo e pot6ssio podem ser adequadamente 
recomendados em funcão da análise de solo. Na Tabela 4 estão 
contidas as doses a serem usadas na adubacão de plantio, visando 
produtividade em torno de 2.000Jkg de algodão em caroço por 
hectare. 

TABEIA 4. Doses de P 2 0 s  e KzO usadas na adubacão de plantio do 
algodoeiro 

P pH {em água} K tppml CTC ou T 

> 20 40 - 50 30 - 40 20 - 30 > 120 20 20 - 30 30 - 40 
CTC ou T = meq/100ml de Ca + Mg + K + {H + AI) 
Fonte: EMPAER-MT ( 1 991 3 



O nitrogênio deve participar em dose mínima ( 1  0 a 15 kg de 
N/ha) na adubacão de plantio. Em relacão ao enxofre, por falta de 
maiores informacões experimentais quanto as análises de solo e de 
planta, é conveniente uma aplicacão em dose mínima (25 a 30 kg 
de Slha) no plantio; para tanto, há necessidade de uso de adubos 
nitrogenado elou fosfatado que o contenham; na impossibilidade 
de ser aplicado no plantio, o enxofre poderá ser aplicado em 
cobertura, juntamente com o nitrogênio, lanqando-se mão de 
sulfato de am6nio. A adubação de plantio representa, no caso dos 
micronutrientes boro e zinco, a forma mais eficiente de 
fornecimento. As recomendacões médias de boro, zinco e enxofre 
usadas na adubação do algodoeiro encontram-se na Tabela 5. 

TABELA 5. Doses de boro, zinco e enxofre usadas na adubação do 
algodoeiro 

Ingrediente 
Nutriente Modo de Aplicacão Ativo 

Produto Comercial 

(kalha)' (kg/ha) 

Boro Sulco e plantio 0,8 - 1,O 8 - 10 Borax 
Zinco Sulco de plantio 4,5 - 5,5 16 - 20 Sulfato de Zinco 
Enxofre Cobertura 25 - 30 100- 125 Sulfato Amônio 
'As maiores doses referem-se aos solos de Cerrado 
Fonte: EMPAER-MT (1 991 1 

A mistura de adubo, granulado ou moido, deve ser colocada 
no sulco de semeadura, 4 a 5cm abaixo das sementes e 2 a 3cm 
ao lado. 

6.3. ADUBACAO DE COBERTURA 

Para as condicões tropicais, as recomendacões de 
adubação nitrogenada baseiam-se em curvas de respostas da 
cultura em relacão 8s várias dosagens aplicadas, porque não 
existe, ainda, um criterio eficiente para discriminar respostas. 

Resultados de experimentos conduzidos em Mato Grosso 
(Arantes, 1993) indicam que a aplicação de 60kg de N/ha 
possibilitou a obtenção dos melhores rendimentos; estes 



resultados, associados a um grande número de resultados obtidos 
em outras regiões, têm demonstrado a possibilidade de se 
relacionar a resposta do algodoeiro ao nitrogenio com a 
intensidade do uso da terra (Silva et al. 1995); deste modo, 
recomenda-se complementar a aduba~ão de plantio ( 1  0 a 15 kg de 
Nfha) com a aplicação em cobertura de: 

a) 30 a 50kg de Nfha, em solos intensamente cultivados e 
adubados, ou desgastados e erodidos; 

b) 20 a 40kg de N/ha, em solos ácidos ou em processo de 
correcão, moderadamente adubados; 

C) 15 a 25kg de Nha, em solos de derrubada recente, ou 
em pousio prolongado ou, ainda, em cultura após rotacão com 
leguminosas. 

A 6poca mais adequada para a cobertura corresponde a 
fase de 25 a 30 dias após a emergência das plantas logo ap6s o 
desbaste. Quando a dose de N em cobertura for maior que 20 
kg/ha em solos arenosos e que 30 kgJha em solos argilosos, a 
adubação em cobertura poderá ser parcelada, aplicando-se 2/3 da 
quantidade na primeira cobertura e o restante vinte dias ap6s; as 
doses mais eJevadas de N na recomendação referem-se a solos 
arenosos em anos muito chuvosos e a locais onde as plantas 
crescem pouco. 

Solos arenosos, solos de baixa CTC efetiva, muito 
permedveis e solos intensamente cultivados demandam o 
parcelamento das doses de potássio, principalmente quando as 
doses recomendadas forem superiores a 60 kg/ha; nesta situacão, 
efetuar a aplicação em cobertura, conjugada com a de nitrogênio, 

7.  SEMEADURA 

Solo úmido, não encharcado e temperatura entre 24 e 
28OC no ar e no solo são condições ideais para o plantio. Tempo 
chuvoso, com sol encoberto e temperatura abaixo de 20°C, B 
prejudicial, por dificultar a germinação e aumentar a incidência de 
"tombamento" (Gridi-Papp et al. I 992). 



O sulcamento deve ser efetuado seguindo sempre as curvas 
de nivel do terreno e em linhas paralelas; o espacarnento 4 
variável, de acordo com o nível tecnológico do produtor. Pequenos 
produtores, em "lavoura de mata", utilizam o espaçamento de 
1,Om entre linhas com 0,3m entre covas; pode-se usar tarnb6m a 
regra gczral de se adotar o espacarnento correspondente a 213 da 
altura cla planta adulta na área. JB os médios e grandes produtores 
utilizam espaçamentos em fun~ão  do tipo de colhedeira disponivel; 
os que utilizam colhedeiras de duas filas utilizam o espaçamento 
de 0,96m, e os que dispõem de colhedeiras de 4 e 5 fileiras 
utilizam o espaçamento de 0,75m; a densidade de plantas deve 
variar de 7 a 11 plantas/m linear de sulco. 

As sementes, segundo o tipo, podem ser: branca ou 
comum, "pelada" ou deslintada, e deslintada e tratada com 
inseticidas sistêmicos e fungicidas. No Mato Grosso existem os 
três tipos de sementes disponíveis no mercado, sendo utilizadas 
por pequenos, m6dios e grandes produtores, respectivamente; os 
grandes produtores aplicam tarnbem, na opera~ão de semeadura, 
inseticidas granulados, atravbs de implementos apropriados 
acoplados à plantadeira para controle mais eficiente de pragas 
sugadoras; o gasto de sementes 4 variável de acordo com o tipo 
de semente utilizada; o consuma de sementes destintadas varia de 
10 a 15 kglha, enquanto o gasto de sementes brancas varia de 20 
a 25 kg/ha. 

8. TRATOS CULTURAIS 

8.1. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

O algodoeiro e uma cultura altamente sensível a 
competicão imposta pelas plantas daninhas, devido ao seu 
crescimento inicial lento, ii sua baixa capacidade fotossintética, a 
arquitetura da planta e ao próprio arranjo das plantas em fileiras 
espacadas de 1,0m, o que facilita o crescimento e o 
desenvolvimento das plantas daninhas; em casos extremos, o 



prejuízo causado pela competição imposta por elas pode chegar a 
90%. 

A cultura do algodoeiro deve ser mantida livre de 
cornpeticão, principalmente durante os primeiros 40 dias após a 
emergência, para evitar a reducão quantitativa da produção, e a 
colheita deve ser realizada no limpo, evitando-se problemas na 
qualidade da fibra e na colheita mecânica (EMPAER-MT, 1 99 1 ) .  

a) METODOS DE CONTROLE 

a.1) MÉTODO CULTURAL - Consiste em se utilizarem 
práticas que proporcionem, 5 cultura, maior capacidade de 
competicão com as plantas daninhas, tais como preparo adequado 
do solo e adubacão equilibrada; este método de controle não visa 
a etimiiiação das plantas daninhas, mas dificulta sua instalação na 
lavoura ou, ainda, visa proporcionar condições adequadas ao 
crescimento e desenvolvimento da cultura. 

b.1) Manual - Realizado a enxada pelo pequeno produtor, 
para eliminar as plantas daninhas que ficam entre as plantas da 
cultura e que escapam à ação das máquinas e Emplementos 
agrícolas; trata-se de um sistema pouco econdmico, porque 
representa o mais alto custo para 6 mais baixo rendimento de 
trabalho físico. 

b.2) Traçgo Animal - Realizado usando-se os cultivadores de 
cinco picões, no início da cultura, uma a duas vezes; em seguida, 
usa-se o cultivador composto por cinco asas de andorinha, para se 
chegar à terra na linha do plantio. Caso haja necessidade, fazem- 
se duas passadas em filas alternadas com o cultivador asa de 
andorinha, depois dos 45 dias; deve-se evitar capinas a mais de 
3cm de profundidade, para não prejudicar as raízes do algodoeiro; 
a maior percentagem de raízes do algodoeiro, 80% 
aproximadamente, se distribui nos primeiros 20cm do solo, e 60% 
nos primeiros 5cm; o problema é maior na época da florada, 



quando as plantas sentem mais o corte das raizes e os cultivos 
profundos provocam queda de prirnórdios florais e de órgãos 
frutíferos da planta. 

b.3) Tracão Mecânica - Utilizam-se máquinas e implementos 
especiais adaptados a tratores, podendo-se trabalhar de uma até 
seis ruas por vez. Alguns tipos de implemento tratorizado 
permitem cultivo em lavouras de ate 40 ou 50 dias; daí para a 
frente, com o fechamento das ruas, seu uso acarretará prejuizos 
as plantas do algodoal; a velocidade do cultivo tratorizado depende 
das condi~ões de preparo do solo e pode variar entre 5 a 8 
kmlhora. 

C) METODO QW~MICO - O controle químico consiste na 
utilizacão de herbicidas; seu uso generalizado nas lavouras de alto 
nível não só para atender As necessidades de colheita meclâ-nica 
do algodão mas, também, contorna as crescentes dificulda-des de 
disponibilidade de mão-de-obra. Em razão de sua seletivi-dade, é 
evidente que os herbicidas atualmente em uso não podem 
controlar, com igual eficiencia, todas as esphcies de plantas 
daninhas; o que se observa e que determinadas espbcies, 
pertencentes ao grupo das dicotiledbneas (folhas largas) e ao das 
monocottledôneas (folhas estreitas) são, em maior escala, 
susceptiveis a este ou aquele herbicida seletivo. 

O cultivo químico em algodão tem sido realizado de acordo 
com os seguintes sistemas de aplicacão (EMPAER-MT, T 99 1 ): 

c. 1) Herbicidas ~ncorporados - Pr6-plantio incorporado (PPI) 
que são aplicados antes do plantio e requerem incorporação ou 
mistura mecânica com o solo, imediatamente apds sua aplicação, 
para que sejam distribuídos em uma camada uniforme, onde 
germina a maioria das sementes das plantas daninhas. 

c.2) Herbicidas de Pré-Emerggncia - São aplicados logo 
apos a semeadura, antes da emergência da cultura ou das plantas 
daninhas, ou de ambas; eles dependem da chuva, pois deverão ser 
arrastados para dentro do solo até a zona de germinação; é 



alternativa prstica aplicá-los em faixas, o que resulta em uma 
economia de 50% a 60% do custo da aplicacão. 

c.3) Herbicidas de P6s-Emergência - Podem ser usados em 
pós-emergência total, herbicidas altamente seletivos ao algodão, e 
em pós-emergência, com jato dirigido; podem ser aplicados em 
qualqiier tipo de solo e não dependem das condicões de umidade; 
as aplicações em jato dirigido oferecem maior perigo de dano a 
cultura e devem ter a protecão de bico aplicador (chapéu-de- 
Napoieão) ou de bico especial dirigido; caso contrário, haver& 
queima das folhas do algodão; para melhor acão, os herbicidas 
dirigidos devem alcancar uma altura de 5crn e o algodão deve ter 
no mínimo 10cm de altura; a aplicacão deve ser dirigida a base 
das plantas de algodão, para evitar o perigo da queima, e os 
equipamentos devem possuir certas características próprias, j6 
citadas. 

Os herbicidas podem ser utilizados de maneira isolada, para 
o controle de determinada classe de ervas daninhas, ou 
misturados, para o controle de ervas de folhas largas e estreitas. 
Laca-Buendia (1996)' recomenda os herbicidas e misturas 
apresentados nas Tabelas 6,  7 e 8, tanto para uso isolado como 
para aplicação sequencial e misturas de tanque. 

d) METODO INTEGRADO - Deve-se realizar um manejo 
integrado de m6todos de controle de plantas daninhas, para se 
evitar o problema de espécies tolerantes a determinado produto; 
um exemplo seria a aplicacão de herbicida apenas nas linhas de 
plantio e controle mecânico nas entrelinhas, o que traria, como 
vantagem, o menor uso de herbicida por área e permitiria usar, de 
maneira mais adequada, os implementos existentes na 
propriedade; também poderá ser feito o uso de herbicidas apenas 
para a:; espécies de folhas estreitas, que são mais difíceis de 
serem controladas atravds do cultivo rnecanico; as esp6cies de 
folhas largas são facilmente eliminadas pelos cultivadores. 

Comunicação pessoal de Laca-Buendia em 1996 



TABELA 6. Herbicidas recomendados para a cultura de algodão 
herbáceo * 

Herbicidaç Doses p.c.(l ou kglhal Época de Aplicacão 
Alachlor 
AmBnio-Glufosinato 
Clethodin 
Cyanazine 
Diuron 
Fluazif op-p-butil 
Linuron 
Metalachlor 
MSMA 
Norfluraron 
Oxadiazon 
Oxifluorfen 
Paraquat 
Pendimethalin 
Ropaquizafop 
Quilazofop-ethyl 
Sethoxydim 
Trifluralin-445 gll 

Ré-emergBncia 
Pbs-ernergência(jat0 dirigido) 
Pós-emergência (Total) 
Ré-emergência 
Prd-emergência 
Pós-emergência (Total) 
Pre-emergência 
Pré-emergência 
Pós-emergbncia (jato dirigido) 
Réemergência 
Pré-emergência 
Ré-emergência 
Pós-emergência (jato dirigido) 
PPI ou PRE 
Pós-emergência (Total) 
Pós-ernerghcia (Total) 
Pós-emergência (Total) 
PPI 

Trifluralin-600 gll 3,O a 4,O PRE 

TABELA 7. Misturas de herbicidas usados em algodoeiro* 
Herbicidas Doses p,c.(i ou kglhal Modo de - 

Aplicação 
Aplicação sequencial: 
Trifluralin-600 + Diuron 3.5 + 2,O PREjP6s dirigido 
Afachlor + CianazineJDiuron 4 a 5 + 2 a 2,5/2,0 PRElP6s dirigido 
Alachlor I- DiuronlDiuron 4 a 5 + 2 a 2,512.0 PREfPds dirigido 
Mstalachlor + Cianazine/Diuron 3 a 4 + 2 a 2.512,O PREIP6s dirigido 
DiuronlSetoxidim + Assist 1,5aZ10,4 a 0,5 +0,5%vJv PRE/PÓs Total 
DiuronlClethodin i- Assist f,5a2/0,4 a 0,s +0,5%vfv PREIPós Total 
DiuronlVerdict + Assist 1,5a2/0,4 a 0,5 +0,5%vJv PRE/Pós Total 
DiuronlQuilarofop + Assist 1,5a2/1,5 a 2,O + O,S%v/v PRElPós Total 
CianazinalSetoxidim + Assist 2,011.25 + 1,25 PREjPÓs Total 
Alachlor +Cyanazine/lMSMA + Cianazine) 3 + 3/(3 + 2) PREJP6s dirigido 
DiuronlMSMA + Diuron) 3,O / I4,O + 2.01 PREIP6s dirigido 
Alachlor + Diuron/[MÇMA + Diuron 4 + 3 1 { 4  + 2 )  PREIP6s dirigido 
Metalachlor + Diuron / (MSMA + Diuron 3 + 2 1 ( 4 + 2 )  PREIP6s dirigido 
MSMA ("3 3 3  Pós dirigido 
( " I  Aplicar quando as plantas de algodão apresentarem 1 Qcm de altura 
('1 No controle da tiririca - Segunda aplicacão: aplicar Diuron + MSMA na dose de 2 a 4 + 

3,5 Ilha em cobertura pos-total, quando as plantas de algodão apresentarem 40cm de 
altura 
Produzem redução entre 85% a 90% de tub6rculos 
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TABELA 8. Misturas de hetbicidas usados em alaodoeiro'. " 
Herbicidas Doses p.c.(l ou kglha) Modo de Aplicacão 
~ i s t u r a  de tanque: 
Afalon 4 Trifluralin 
Diuron + Trifluralin 
Diuron + Pendirnethalin 
Trifluralin-600 + Diuron 
Diuron + Verdict 
Metoiachlor + Cianazine 
Metolachlor + Diuron 
Alachlor + Diuron 
Pendirnethalin + Diuron 
Alachlor + Cianazine 
Metolachlor + Cianazine + Pendimethalin 
Diuron + Paraquat 
Cianazine + MSMA 
Metolachlor + MSMA i- Diuron 
Mistura Formulada: 
Alachler c Trifluralin 
Diuron + MSMA 

PPI 
PPI 
PPI 
Pré-emergência 
Pre-emergência 
Pré-emergência 
Pre-emergência 
Pré-emergência 
Pre-emergência 
Pré-emergência 
Pré-emergência 
Pós-dirigido 
Pós-dirigido 
Pós-dirigido 

Diuron + Paraquat 2,O a 3 , O  P6s-dirigido 

8.2. REGULADORES DE CRESCiMENTO 

Algodoal fechado, em final de ciclo, com plantas com mais 
de 1,5177 de altura, apresenta problemas de sornbreamento do 
baixeiro, apodreciment O de macãs e carga concentrada nos 
ponteiros, causando o tombamento das  plantas, dificuldade e 
ineficiência no controle de pragas, dificuldade na colheita e, 
conseqüentemente, perda de tipo e de qualidade do algodão. Em 
caso de colheita mecanica, a própria altura excessiva das plantas 
(+1,60m) constitui entrave sério; recomenda-se, para tais 
condicões, o uso de regulador de crescimento que, 
convenientemente aplicado, limitará o porte das plantas, 
eliminando grande parte dos problemas mencionados e 
assegurando boa eficiência a colheitadeira mecânica (Gridi-Papp et 
al. 1992). 

Estes reguladores devem ser recomendados quando as 
plantas de algodão, por ocasião do florescimento (50 a 70 dias) 
ultrapassarem 1 ,Om de altura, com 8 a 10 flores abrindo por 1Orn 

" Comunicacão pessoal de Laca-Buendia, 1996 



lineares de fileira. Existem atualmente, no mercado, dois produtos 
com acão reguladora de crescimento, quais sejam: cloreto de 
chlormequat e cloreto de mepiquat; as doses recomendadas são 
de 500ml a 1 litro de produto comercial/ha. 

As vantagens do uso do Cloreto de Mepiquat são': 
intensifica sínteses de clorofila nas folhas (verde escuro e 
coriáceas); 
reduz os ramos laterais (mais ou menos 20%); 
reduz o crescimento dos ramos não reprodutivos (mais ou 
menos 60%); 
aumenta o rendimento (mais ou menos 20%); 
aumenta o número de capulhos (mais ou menos 15% - diminui a 
queda de capulhos); 

* apresenta efeito secund6rio contra o ataque de insetos {mais ou 
menos 1 8 5%); 
tem efeito secundária contra fungos (mais ou menos 30%); 
antecipa a colheita em 8 a 15 dias (acelera e uniformiza a 
maturacão das macas). 

As condiqões para aplicacão do cloreto de mepiquat são as 
seguintes: 

Época de Aplicação - quando houver 8 a 10 flores/l Om lineares; 
aplicar com 200 l/ha de calda - via terrestre 
40 a 50 E/ha - via aérea 
não aplicar quando o algodoeiro se encontrar em período de 
estresse (seca); 
necessita de 8 horas sem chuva para ser absorvido. 

As características do cloreto de chlormequat, com relacãs à 
época de aplica.cáo e efeitos sobre as plantas, são as seguintes': 

aplicaqões de 500rnl de p.c,Jha entre 50 e 70 dias após 
emergência ou quando as plantas estiverem com 1 ,O a f ,2m de 
altura. Após aplicacão, as plantas se apresentam compactadas 
e robustas, com entrenós curtos, folhas verde intenso e 
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pecblos curtos; o porte das plantas é reduzido, o que facilita a 
colheita mecanizada. confere maior tolerância a seca, pragas e 
doencas, permite um plantio mais denso e antecipa a abertura 
das rnacãs em 15 dias. 

A dosagem e época ideais para aplicacão de cloreto de 
clorocolina são, respectivamente, de 1 .O litro de p.c./ha e 55 a 60 
dias após emergência ou quando as plantas apresentam 
aproximadamente 50cm de altura. 

Os principais efeitos e vantagens da aplicacão dos 
reguladores cioreto de mepiquat e cloreto de clorocolina são os 
seguintes': 

favorecem a precocidade na colheita, sendo seu uso 
recomendado para reducão de uma geracão do "bicudo do 
algodoeiro"; 
o uso em altas densidades de plantio permite a uniformidade 
das plantas e aumento na producão; 
aplicacões em plantas acima de 100crn reduzem sua altura em 
17% enquanto em plantas com portes menores de 100cm 
reduzem sua altura em 8,6%; 
a percentagem de fibra é afetada quando as aplicacoes são 
utilizadas em uma Unica dose e época de aplicacão, mas não 
quando esta dose e dividida em duas ou mais vezes e em 
épocas diferentes; 
as características agronômicas (peso de capulho. peso de 100 
sementes e índice de fibra) e as características tecnológicas da 
fibra (comprimento, uniformidade, resistência e finura) não são 
afetadas quando aplicados; 
aplicacões aumentam os teores de nitrogênio e zinco, diminuem 
os teores de manganês mas não afetam os teores de fósforo, 
potássio, magnésio, cálcio, boro e cobre nas plantas do 
algodoeiro. 

0 efeito desses reguladores depende das condicões do 
ambiente e varia de ano para ano; em lavouras que não atingirem 
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1 ,Orn aos 70 dias, não se recomenda a aplicação (EMPAER-MT, 
1991). 

8.3 DESFOLHANTES E DESSECANTES 

Existem dois tipos de produtos que causam o 
desf ol hamento do algodoeiro: desfolhantes especif ic-os e 
determinados herbicidas que atuam como dessecantes; os mais 
recomendados são os desfol hantes específicos que, apos 
absorvidos pelas folhas, agem na região de insercão das folhas nos 
ramos, determinando o desligamento; as folhas caem antes de 
secar. Os herbicidas determinam, por contato, a morte das folhas, 
que secam mas permanecem em grande parte ligadas as plantas; 
esses produtos são mais baratos, porém determinam tipos 
inferiores de algodão, pelo arrastamento, na colheita mecanizada, 
de pedaços de folhas secas e pela grande mortandade das plantas 
com abertura precoce das macãs. A aqão do desfolhante se faz 
em 8 a 1 5  dias, dependendo das condiqões do ambiente; a 
aplicação deve ser efetuada quando 60 a 70% dos capulhos i6 
estiverem abertos (Gridi-Papp et al. 1992). 

No mercado existem os desfolhantes descritos na Tabela 9. 

TABELA 9. Desfolhantes recomendados para a cultura de algodão' 
Nome do desfolhante Doses p.c. Aplicacão 

Ikg ou Ilha) 
Fosforatritioato de S.S.S - Tributila 1,5 a 2,O 60% de capulhos abertos - calda 500 

Ilha 
Fosforotritioato de Tributila 1 ,s  a 2 , O  60% de capulhos abertoslcalda 800 a 

1000 Ilha 
Thidiazuron 0,07 a 0,10 70% de capulhos abertos 
Brornoxynil 1 ,O 60 a 70% de capulhos abertos 
Dimethipin 1,5 a 2 ,O 60 a 70°h de capulhos abertos. 

Chuvas 6 horas após aplicacão são 
prejudiciais 

2,O a 3,O Mais de 90% das maçãs estiverem 
fisiologicamente maduraslcalda 200 a 

Etephon 
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0 s  mais facilmente encontrados no mercado e mais 
utilizados são os desfolhantes tidiazuron e ethepon. As principais 
características desses produtos. são as seguintes': 

Tidiazuron: 3 50 gll CE e 500 g/kg PM 
Grupo Ureias 
Aplicacão Quando 60 a 80% de macãs estiverem completa- 

mente abertos (60/80%) na colheita mecânica; 40 a 
60°h, na colheita manual. 

Doses Aplicam-se de i 25 a 200 g/há; a dose média de 
aplicacão é de 100 a 1 50 glha do i .a.  

Ethepon Ácido-2-~loroetil-fósforo 480 gll 5 Ag C. 
Aplicacão Quando mais de 90% das macãs estiverem 

fisiologicamente maduros, entre 20 a 40% de macãs 
abertas. 

Doses 960 a 1.440 g i.a./ha devem ser aplicados em 
funqáo da temperatura: 

> 30°C = 2 I/ha p.c. 
25OC e 30°C = 2,5 Ilha p.c. 
2Z°C e 25OC = 3,0 I/ha p.c. 

22OC = não aplicar 

Em caso da cultura estar bastante enfolhada. dificultando a 
penetra~ão do produto a té  as macãs, utilizar um desfolhante antes 
da aplicacão do ethepon. 

Os dessecantes que podem ser utilizados na cultura do 
algodão estão apresentados na Tabela 10. 

TABELA 10. Dessecantes recomendados para a cultura de algodão' 
Nome Doses p.c. Aplicação 

Glyphosate 1 ,O a 2,Q 70 a 80% de capulhos abertos 
Paraq~ia r 1 ,O a 2,5 70 a 80% de capulhos abertos. Calda 300 a 

400 l h a ,  observar período de carência de 4 
dias entre aplicação e colheita 
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8.4. DESBASTE 

Esta operacão deve ser realizada por pequenos produtores 
que utilizam plantaqões em covas e sementes de procedência 
duvidosa, o que os obriga a colocar grande quantidade de 
sementes por cova. Deve ser realizada aos 20 e 30 dias após a 
emergência, de preferência com solos úmidos; aos 30 dias o 
desbaste deve ser efetuado, mesmo com solo seco, porque o 
atraso desta operação pode resultar em queda de produção de até 
20%, quando a raleacão e executada ap6s os 50 dias. A 
densidade de plantas recomendadas para após o desbaste varia de 
acordo com a fertilidade do solo e o crescimento médio da lavoura. 
Segundo Gridi-Papp et  al. (1  992) deve-se deixar de: 

3 a 5 plantaslmetro para lavouras com crescimento superior 
a 2,Om 

5 a 7 plantas/metro para lavouras com altura de 1,50 a 
2 ,Om 

7 a 12 plantaslmetro para lavouras com altura de 1 ,O a 
f ,5m 

7 2 a 15  plantasfmetro para lavouras com altura inferior a 
1,Om. 

Grandes produtores devem, em regiões de Cerrado, ajustar 
a quantidade de sementes a serem plantadas, de modo a dispensar 
esta operação. 

9. DOENÇAS E SEU CONTROLE 

A ocorrência de doencas no algodoeiro é apontada por 66% 
dos produtores, como principal problema da cultura do algodão no 
Mato Grosso (Freire e t  al. 1993b). 

As principais doencas de importância econômica no Estado 
são as seguintes: 

a) Murcha de Fusarium - Causada pelo fungo Fusarium 
oxysporium f. vasinfectum (ATK) Synd e Hans, ocorre em todas as 
regiões produtoras do Brasil e do mundo; no Mato Grosso tem 
pouca importância econ0mica, pela baixa incidência; a sua 



disseminação se da por transmissão por sementes; as condições 
que favorecem o aparecimento da doença são solos arenosos, 
fracos, ácidos, fertilidade desequilibrada, alta umidade relativa, 
temperatura elevada e presença do nematoide d e  galhas 
(Meloidogyne incognita).  

Os sintomas típicos da doenca podem ser observados em 
todas as fases da cultura, iniciando-se em plantas isoladas, em 
forma de reboleiras; em plantas adultas, em fase de florescimento, 
as folhas baixeiras amarelecem e murcham; a nível de campo, para 
se detectar a infecqão em uma p!anta faz-se um corte em bisel no 
caule ou na raiz, que apresentar6 um anel constituído por manchas 
de coloração pardo-escuro ou chocolate, na região dos vasos; o 
escurecimento pode atingir a medula, a casca das plantas e o 
pecíolo das folhas e das macãs. 

O meio de controle econômico mais eficiente é o uso de 
cultivares resistentes, como IAC 20 e IAC 22. A rotação da 
cultura com mcicuna preta, crotalaria, mamona ou amendoim, 
aliada ao uso de cultivares resistentes, permite um bom controle 
de complexo fusarium-nematóide; autras medidas utilizadas são: 
arranquio e queima de soqueiras, adubacão equilibrada e utilizacão 
de sementes sadias, deslintadas e tratadas com fungicidas. 

b) Ramulose - Doença vascular causada pelo fungo 
Colletotrichum gossypii var. cephalosporioides A.S. Costa. É a 
doença de maior importância econômica em todas as regióes 
produtoras do Mato Grosso, conforme apontado por 66% dos 
produtores (Freire et al. 1993b); pode ocasionar perda de produção 
de 80% ou mais, dependendo da susceptibilidade da cultivar, da 
idade da planta atacada, da Bpoca de plantio e das condições 
climáticas (altas precipitacões e temperaturas elevadas). O 
patógeno é transmitido externa e internamente nas sementes e 
sobrevive em solo contaminado, a lém de ter capacidade de se 
associar a diversas plantas do genero Gossypiurn. 

Os sintomas iniciam-se através do aparecimento de 
manchas de forma estrelada e de cor pardo-escuro, nas folhas 
novas do ponteiro das plantas, que passam, com o tempo, a 



constituir furos nos limbas foliares; h6 redução dos internbdios 
perto do ponteiro, manchas necrosadas no caule e hastes, 
superbrotamento dos ponteiros e, finalmente, redução acentuada 
do porte das plantas devido à paralisação do crescimento (Figura 
3) 

I 
b 

I w ! 
FIGURA 3. Sintam- tlpicos de rmulose tardia em dgodosiro 

O controle deve ser efetuado atrav6s do uso de cultivares 
resistentes, entre as quais as CNPA ITAMARATI 90, SICALA 34, 
DELTAPINE ACALA 90, DELTAPINE 51, CNPA ITA 96 e CNPA 
ITA 97, e ITA 91-322. As cultivares IAC 20, IAC 22 e CNPA 7H 
são consideradas tolerantes em condiç6es de baixos nfveis de 
infecção da doença. Outra medida profilática importante 6 a 
erradicação e queima de restos culturais, albm da rotaçgo de 
culturas. Como recomendação geral sugere-se não teutilizar salos 
infectados antes de pelo menos tr8s anos de rotação cultural e 
não efetuar plantio de algodão em 6rea vizinha 9 cultura 
contaminada no ano anterior. 

c) Viroses - Existem duas viroses associadas ao algodoeiro 
no Mato+Grosso: o "vermelhão" e o "mosaico das nervuras, forma 
Ribeirão Bonito ou doença azulu. O sintoma do vermelhão 6 a 
presença de 8reas avermelhadas ou roxas nas folhas, entre as 
nervuras, principalmente nas partes mediana e inferior (Figura 4). 



O vírus do vermelhão é transmitido pelo pulgão, que o 
dissemina a partir de plantas infectadas; existem outras causas de 
avermelhamento das folhas, que devem ser pesquisadas antes de 
se concluir pelo vermelhão, entre as quais o avermelhamento 
causado por fungos do tombamento, broca, insetos, queimaduras 

- --- 

FIGURA 4. Vermelhão em algodoeiro 

do sol, encharcamento do solo, deficiência em magnesio, 
toxicidade por produtos químicos e senescência das plantas no 
final do ciclo* O surgimento do vermelhão-virose normalmente está 
associado a presenca de pulgões e a noites e dias quentes, 

O mosaico das nervuras forma Ribeirão Bonito é uma virose 
que se caracteriza por apresentar curvamento das bordas do limbo 
para baixo, nas folhas novas; no início, consiste num leve 
amarelecimento ou palidez das nervuras, seguido de 
escurecimento das folhas mais velhas; há também encurtamento 
dos internódios e diminuição do porte das plantas (Figura 5). 
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FIGURA 5. Plantas com sintomas do Mosaico das Nervuras f. Ribeirão Bonito 

Esta doenca, quando atinge plantas novas, chega a reduzir 
o porte em 80%, aliado a perda de producão, que pode chegar a 
100%. Estd associada à presenca de pulgão, cigarrinhas e a 
ocorrência de noites e dias frios; não 6 transmitida pelas sementes 
nem de planta a planta, mas apenas de plantas hospedeiras para o 
algodoeiro. No Mato Grosso é altíssima a presenca de guaxumas, 
gramíneas e outras plantas hospedeiras de pulgões e cigartinhas, 
antes do preparo do solo e plantio do algodão. O controle deve ser 
efetuado através do plantio de cultivares resistentes (IAC 20, 
CNPA 7H, CNPA ITA 96, ITA 91-322, CNPA ITA 97 e CNPA ITA 
92) e/ou do controle rigoroso do pulgão e outras pragas sugadoras. 
Comprovou-se, no Mato Grosso, que todas as cultivares de 
algodão oriundas dos Estados Unidos (Deltapine, Stoneville, 
Tamcot), da Austrália (CS, SICALA e SIOKRA) são altamente 
susceptíveis a esta doenca (Freire et al. 1995). Em São Paulo, a 
cultivar IAC 22 apresenta 11,4% de plantas susceptíveis aos 
mosaicos (Fuzatto et al. 1995). 

d) Doencas foliares - Existem várias doencas causando 
manchas foliares associadas ao algodoeiro, no Mato Grosso; as 
mais frequentes são as seguintes: 



Ramularia ou Mancha Branca - Doenca causada pelo fungo 
Rarnufaria areola Atk, sendo muito frequente no Mato Grosso, 
especialmente nas lavouras formadas em região de mata ou 
terreno d e  racultura". É considerada doenca de importância 
econômica na região do Cdceres. Todas as cultivares avaliadas 
no Mato Grosso foram consideradas susceptíveis, 
especialmente as de folhas maiores. A populacão de base ampla 
CNPA SR15 e as linhagens da série ITA, dela derivadas, 
apresentam boa resistência i doenca (Figura 6). 

FIGURA 6. ivlancha Branca ou Ramularia 

Alternaria - É uma doença que provoca manchas arredondadas, 
escuras, pardacentas, compostas de anéis concêntricos, que 
geralmente aparecem nos plantios mais tardios efetuados na 
região dos Cerrados; os sintomas podem ser observados em 
plantas de algodoeiro mais susceptíveis, logo aos 30 dias de 
idade como, por exemplo, nas cultivares CNPA Precoce 1 e 
Pima S-5 (Gridi-Papp et al. 1992). As cultivares da série Pima, 
CNPA Precoce I ,  CNPA Precoce 2 e SICALA 34, foram 
consideradas altamente susceptíveis a esta doenca no Mato 
Grosso: a população de base ampla CNPA SRls e as linhagens 
ITA, dela derivadas, são consideradas resistentes à doenca, a 



qual parece estar associada também a solos mal corrigidos na 
região do Cerrado (Figura 7). 

FIGURA 7.  Manchas de Alternaria 

Mancha angular ou Bacteriose - Doenqa causada pela bactéria 
Xanthomonas campestris pv. malvacearurn. As manchas 
aparecem nas folhas, tanto no limbo foliar como ao longo das 
nervuras; de início, apresentam-se angulares, de coloração 
verde e aspecto oleoso; posteriormente, tornam-se pardas, com 
aspecto de lesões necrosadas. ComumenW ocorre fusão de 
lesões adjacentes, resultando em rasgadura do limbo foliar. A 
bacteria pode ser encontrada também nas macas, onde causa 
lesões de forma irregular ou arrendondada, inicialmente de 
aspecto oleoso, passando 3 coloração parda; num est4gio de 
maior gravidade podem aparecer lesões alongadas de coiúração 
escura, na haste principal das plantas, nas folhas e nos 
pedúnculos das maçãs, e também ocorrer a morte dos 
ponteiros. Estes sintomas podem ser observados em cultivares 
susceptíveis como H-1 82, CNPA Acala 1 ,  H-1 0 e Pima S-5. As 
cultivares da série IAC apresentam alta resistgncia à doença 
(Gridi-Papp et al. 1992). 



Ferrugem - Esta doença consiste no aparecimento de 
pontuacões salientes nas folhas. de coloração vermelho- 
arroxeado, ligeiramente salientes na parte inferior; o híbrido 
israelense H-182 foi considerado altamente susceptível a esta 
doença no Mato Grosso. 
Mancha Preta do Algodoeiro do Parana - São manchas 
irregulares e de coloração pardacenta. Ocorreu na safra 
1995/96, no Parana, associada a cultivar IAPAR 71 PR 3, 
considerada susceptível; nesta mesma safra foi constatada no 
Mato Grosso, em campo de produção de sementes da cultivar 
PR 3; as manchas são grandes e podem ser confundidas com 
sintomas de Alternaria (Figura 8). 

2 
FIGURA 8. Manchas de Stemphylium 

No Paraná foi efetuado isolamento desta doenca, tendo sido 
encontrados 40,3% de isolados de Stemphylium, 1,1% de 
Alternaria e 58,5 de fungos não identificados. Os testes de 
patogenicidade para configuracão dos postulados de Koch 
confirmaram que a doenca B causada pelo fungo Stemphylium 
solani. Portanto, trata-se de uma nova doença do algodoeiro, que 
até então não era infectada por este fungo. 

e) Murchamento Averrnelhado - É uma doenca ainda de 
causa desconhecida, associada Bs cultivares da série IAC; inicia-se 



com o murchamento e amarelecimento das plantas, seguido de 
avermelhamento e morte, em alguns casos; em outros casos, 
ocorre a recuperação da planta. As folhas ficam com o aspecto de 
"cara de cachorro" (Figura 9). 

FIGURA 9. Planta com sintomas de Murchamento. Avemelhado 

Fuzatto et al. (1995) avaliaram um ensaio nacional de 
cultivares, encontrando que 37,1% das plantas de IAC 20, 1 5,1016 
das plantas de IAC 22 e 40,8% das plantas de IAPAR 71-PR3 
foram infectados pela doença, enquanto apenas 3,9% de CS 50 
apresentaram sintomas da doença. A cultivar CNPA ITA 90 
tambdm t5 considerada altamente resistente doença. 

f l  ~ombamento - O tombamento das pl8ntulas esta 
associado a vários fungos, sendo mais frequentes os de 
Colle totrichum goss ypli, Rh yzoctonia solani e Fusarr'um spp. O 
tombamento ocorre mais em condicões de alta umidade do solo, 
nos primeiros vinte dias da emergQncia das plantinhas; baixas 
temperaturas nesta época debilitam as pldntulas agravando os 
efeitos da doenca. 

O principal sintoma é o escurecimento da haste logo abaixo 
do colo das plantinhas, seguido de tombamento e morte; os 
fungos do tombamento infectarn tarnbem as sementes. Esta 



doen~a é a grande responsável por falhas na população de plantas, 
comprometendo o rendimento da cultura. 

O controle deve ser preventivo, através da conjugacão de 
várias práticas, como: utilizacão de sementes com boa germinação 
e vigor, bom preparo do solo, distribuição uniforme das sementes 
no sulco, cobertura com pouca terra, emprego de certo excedente 
de sementes e deslintamento e tratamento de sementes. Melhor 
protecão tem sido obtida com tratamento das sementes com 
produtos à base de Benomil, misturas de benornit e thiaan e 
carboxin e thiran e PCNB (Gridi-Papp et ai. 1992). 

g) Podridaio das Macãs - A podridão das maçãs ocorre 
normalmente no baixeiro das plantas, principalmente em lavouras 
densas, de plantas altas, em períodos prolongados de chuvas e 
tempo encoberto, durante a formacão dos frutos e no início da 
abertura dos capulhos. Esta doenca provoca perdas superiores a 
20% em algodão do Estado de São Paulo (Soares et  al. 1993). 

Embora tenham sido isolados v6rios fungos, a causa mais 
comum da podridão consiste numa infecção secundsria por 
CoJfetotrichum gossypii sobre a lesão da bacthria Xanthomonas 
campestri's pv. malvacearum. As maçãs atacadas por fungos e 
bact6rias não apresentam boa deiscência e dão origem sempre a 
algadão de qualidade inferior. A podridão também pode estar 
associada a ataque de bicudo e percevejos, no Mato Grosso e São 
Paulo, os quais inoculam fungos nas maçãs (Moreira e7 al. 1994). 
O controle pode ser efetuado através do combate aos percevejos e 
ao bicudo, e do uso de redutores de crescimento, espaçamentos e 
densidades mais abertas. 

10. PRINCIPAIS PRAGAS E MANEJO 

Na natureza existe um equili"bsio biológico, onde cada 
espécie tem papel fundamental e bem definido dentro dos diversos 
ecossistemas. Todavia, o homem, ao transformar esses 
ecossistemas em agroecossistemas agricolas torna-os, na maioria 



dos casos, instáveis, isto 8 ,  desequilibrados biologicamente. Na 
cultura algodoeira j6 se registraram 1.326 espécies de insetos e 
bcaros, em todo o mundo, sendo que deste total menos de 5% 
são considerados insetos-praga. 

Assim como no mundo, o Estado de Mato Grosso não 
poderia deixar de ser diferente, ou seja, dentre o pequeno 
porcentual de insetos fit6fagos existem aqueles que poderão, 
eventualmente, atingir o nivel de dano e, conseqüentemente, 
ocasionar prejufzos à cultura; ao ocorrer tal situação, os 
cotonicuitores terão que utilizar algum tipo de ação ou métodos de 
controle. 

Um controle racional das pragas que atacam a cultura 
algodoeira passa pela adoção de medidas que visem a redução da 
populacão de insetos prejudiciais a lavoura. Essas medidas de 
controle de pragas necessitam da irnplernentação de táticas 
integradas de controle, dando-se Qnfase ao controle biol6gic0, 
cultural, legal, físico, mecânico e químico. No caso deste último, 
devem ser usados produtos altamente seletivos e em situações 
plenamente justificadas. 

10.2 - PRINCIPAIS PRAGAS DO ALGODOEIRO 

10.2.1 - Tripes - Thrips spp., FrankliníeJla sp., Trips tabaci, 
Hercothrips spp. (Thysanoptera, Thripidae) 

DescricSo da praga: Os adultos são pequenos insetos, medindo de 
1 a 2mm de comprimento; apresentam coloração geralmente preta 
e asas franjadas; as fêmeas são maiores que os machos; a 
coloracão das formas jovens normalmente B branca ou amarelada. 
Caracterização do dano: Atacam as plantas ainda jovens, 
provocando o encarquilhamento e espessarnento das folhas do 
ápice, acompanhado de enfezamento da planta. 
Período crítico: Da emerg6ncia das plantas ate os 20 dias da 
emergência; o controle somente serd necessário quando forem 
encontrados 70% das plantas com pelo menos seis insetos cada 
uma, 



1 0.2.2 - Pulglaes - Aphis gossypii Glover, 1 877; Myzus persicae 
(Sulzer, 1 776) (Hemiptera, Aphididae) 

Descricgo da praga: São insetos cujos adultos são pequenos, 
podendo apresentar ou não asas, com cerca de 1-3mm de 
comprimento e coloracão variável do amarelo claro ao verde 
escuro. 
Caracterização do dano: Encarquilhamento das folhas, 
caracterizado pelos bordos voltados para baixo; a página dorsal 
das folhas adquire aspecto brilhante, devido à deposicão de 
substâncias acucaradas excretadas pelo inseto. Esta substância 
acucarada B vulgarmente denominada "mela"; no período de 
abertura dos capulhos os danos implicam na reducáo da qualidade 
da fibra, resultando no "algodio doce", que apresentará problemas 
na fiacão. Esta praga assume grande importância no Mato Grosso 
como agente transmissor de viroses, 
Período crítico: Da emergência das plantas ate o aparecimento do 
primeiro capulho. Deve-se fazer controle quando forem 
encontrados 70°h de plantas infestadas. No caso de uso de 
cultivar susceptível a virose, como as DEILTAPINE ACALA 90, 
CNPA Itamarati 90 e SICALA 34, este nível de controle deve ser 
reduzido para 10% de plantas atacadas, de acordo com Santos 
( 1  996). 

10.2.3 - Curuquerê - Alabama argillacea Hwbner, 1 8 1 8) 
(Lepidoptera, Noctuidade) 

Descrição da praga: Os adultos são mariposas com 30mm de 
envergadura, de coloracão marrom-avermelhado, com duas 
manchas nas asas anteriores; seus ovos são de coloracão azul- 
esverdeado, com 0,6mm de diâmetro; as larvas podem atingir 
40mm de comprimento e têm a coloração variando do verde- 
amarelado ao verde-escuro ou quase preto, com duas listas 
longitudinais; no dorso, a lagarta tem a cabeça de cor amarela, 
com pontuacões pretas. 



Caracterização do dano: Os insetos iniciam o ataque raspando a 
face inferior das folhas; quando o ataque B intenso ocorre a 
desfolha generalizada das plantas. 
Período critico: Da emergencia das plantas ao aparecimento do 
primeiro capulho. O controle deve ser feito quando for encontrado 
um desfolhamento de ate 10% do tergo superior das plantas. Na 
safra de 1 995/96 os inseticidas piretróides tiveram baixa 
eficigncia, sendo o controle mais eficiente com inseticidas 
fisiológicos (Santos, 1 996). 

'1 0.2.4 - Acaro rajado - Tetranychus urticae (Koch, t 836) 
(Acarina, Tetranychidae) 

Descrição da praga: De acordo com informações de Silva et al. 
(1 996) são 'minúsculos; as formas ativas do desenvolvimento são 
de coloração esverdeada, com duas manchas mais escuras no 
dorso, uma de cada lado; as fgmeas medem cerca de 0,5rnrn de 
comprimento e possuem o corpo ovalado; os machos são menores 
e têm as pernas mais longas em relação ao corpo, que as femeas; 
formam col6nias que recobrem com grande quantidade de teias, 
nas quais são colocados os ovos, esféricos e amarelados. 
Caracterizaçgo do dano: Inicialmente, surgem pequenas manchas 
avermelhadas entre as nervuras, as quais, dependendo da 
intensidade do ataque, provocam o secamente e queda das folhas. 
Periodo Critico: Do aparecimento dos botões florais ao primeiro 
capulho. O controle deve ser realizado ao atingir 40% de plantas 
atacadas, em reboleiras. 

10.2.5 - Acaro vermelho - Tetranychus ludeni (Zacher, 191 3) 
(Acari, Tetranychidae) 

Descrição da praga: São pequenas artrópodos cujas formas ativas 
têm coloração vermelho intenso. As fêmeas medem 
aproximadamente 0,43mm de comprimento e tem corpo ovalado; 
os machos são menores, de forma afilada e com as pernas mais 
longas em relação ao corpo que as fêmeas; localizam-se na face 
inferior das folhas, onde formam colbnias que recobrem com 



grande quantidade de teias, nas quais são colocados os ovos, 
arredondados e de coloracão vermelha. 
Caracterizacão do dano: Ver ácaro rajado. 
Período crítico: Ver ácaro rajado. 

10.2.6 -  caro branco - Polyphagotarsonemus larus (Banks, 
1904) (Acatina, Tarsonemidae) 

Descrição da praga: São pragas de coloracão branco-brilhante não 
perceptiveis a olho nu. As fêmeas possuem coloracão de branco a 
amarelo-brilhante e medem cerca de 0,2rnm de comprimento; já os 
machos são de cor branco-taialina brilhante e menores que as 
fêmeas; têm preferência pelas folhas do ponteiro, onde Sarem 
postura; entretanto, não tecem teia, como os tetranichídeos; os 
ovos medem cerca de 0,lrnm de diâmetro e são de coloracão 
pérola, com formato rnorulado. 
Caracterizacão do dano: As folhas do ponteiro apresentam a face 
inferior brilhante e os bordos voltados para cima; com o decorrer 
do tempo ficam espessas e coridceas, tornando-se quebradicas; 
plantas com ataque severo ficam com caules deformados, em 
forma de "S", devido ao atraso do desenvolvimento normal. 
Período crítico: Da formação das macãs ao aparecimento dos 
capulhos. O controle deve ser realizado quando se observar 40% 
de plantas atacadas, em reboleiras. 

3 0.2.7 - Lagarta rosada - Pecfinophora goss ypjefla (Saunders, 
1 844) (Lepdoptera, Gelechiidae) 

Descricgo da praga: Os adultos são mariposas com 18-20mm de 
envergadura e asas anteriores de cor pardacenta, com manchas 
escuras, formando desenhos variados; as asas posteriores são 
cinza-claro briihante, com franjas nos bordos; o ovo 6 branco- 
esverdeado e as larvas branco-leitoso quando pequenas e rosadas 
depois do crescimento, chegando a atingir 12mm de comprimento. 
CaracterizacBo do dano: Imbricação das flores em forma de roseta; 
apresentam a parte interna com galerias ou verrugas e as fibras, 
de uma ou mais lojas, ficam manchadas ou destruídas; sementes 



parcial ou totalmente destruidas e os capulhos amadurecem 
precocemente, chegando, muitas vezes, a não abrir. 
Pertodo crítico: Do aparecimento da primeira maçã firme até o 
primeiro capulho. O controle 6 aconselhavel quando forem 
encontrados 7% das maçãs firmes com sintomas de ataque, 
TambBm se pode instalar armadilhas com feromônio sexual 
{Gossiplure) confeccionadas com garrafas plhsticas (1 ,O I) com 3 
orifícios (1,3 cm) na parte superior para entrada dos machos, 
contendo, no seu interior, a isca feromonica, água e detergente. A 
captura de 15 machos/dia, nesta armadilha, é um indicativo para a 
aplicação de defensivos (Santos, 1996). 

10.2.8 - Lagarta-das-maças - Heliothis vifescens (Fabricius, 1 87 1 ) 
(Lepidoptera, Noctuidae) 

Descrição da praga: Os adultos são mariposas de coloração verde- 
pálido, com três listras castanho e oblíquas na asa anterior; os 
ovos sso de cor branco-brilhante, semi-esf 6ricos e estriados 
longitudinalmente; as tarvas são esverdeadas e às vezes 
avermelhadas, com listas longitudinais e pontuações no dorso, 
medindo cerca de 25 a 30mm de comprimento. 
Caracterizacão do dano: Perftiracões circulares nos botões e frutos 
com penetracão total ou parcial das lagartas; são observados, 
paralelamente ao ataque, excrementos (fezes} em grande 
quantidade entre as brácteas e na superfície dos 6rgãos atacados. 
Período crítico: Do aparecimento das botões florais at6 o primeiro 
capulho. Recomenda-se o controle quando forem encontrados 
1 5O/b de plantas com lagartas pequenas, com tamanho variando de 
I ,O a 1,5cm (Santos, 1 996). 

10.2.9 - Bicudo - Anthonomus grandis Boheman, 1843 
(Coleoptera, Curculionidae) 

Descrição da praga: Os adultos são besouros medindo cerca de 4 
a 9mm de comprimento e 7mm de envergadura, caracterizados 
por apresentarem coloração acinzentada ou castanho, com 
aparelho bucal mastigador em forma de tromba; os ovos são de 



cor branco-amarelado, esfkricos, com 0,5mm de diâmetro, sendo 
as larvas do bicudo de coloracão branco a creme; as larvas, que 
eclodem com aproximadamente 1 mm, completam seu ciclo no 
interior das estruturas frutíferas (botões e macás) e em seguida 
emergem os adultos (Figura 10). 

FIGURA 10. Bicudo e botão com sintomas de ataque 

Caracterizacão do dano: Os botões florais tornam-se amarelecidos 
âp6s o ataque; as brácteas se abrem e os botões florais caem no 
solo; há  destruição da fibra e das sementes nas macãs atacadas, 
Período crítico: Do aparecimento do primeiro botão floral ao 
primeiro capulho. O controle deve ser feito quando forem 
encontrados 10% de plantas com botões atacados (oviposicão e 
alimentação). 

10.2.10 - Percevejo rajado - Horcias nobi/e//us (Bergman, 1 8831 
(Hemiptera, Miridae) 

Descrição da praga: Pequenos percevejos com asas de coloracão 
avermelhada, com manchas brancas ou amarelas; a porcão 



anterior da cabeça e do ventre apresenta-se amarela e o dorso 
com desenho em forma de "V". 
Caracterização do dano; Aborto dos 6rgãos frutíferos, 
apresentando as maçãs deformadas, as quais são denominadas 
"bico de papagaio". 
Período crítico: Do fiorescimento até a frutificacão e o controle 
deve ser realizado quando forem encontrados 2 percevejos em 50 
redadas. 

10.2.1 1 - Percevejo manchador - Dysdercus spp. (Hemiptera, 
Pyrrhocoridae] 

Descrição da praga: Os adultos apresentam apêndices e cabeça de 
coloracão escura, medem cerca de f5mm de comprimento, 
possuem no tórax três listras brancas situadas na base das pernas 
e apresentam asas de coloracão que varia do castanho-claro ao 
castanho-escuro. 
Caracterização do dano: Queda e má-formacão das maçãs (bico de 
papagaio) principalmente quando atacadas ainda jovens; abertura 
defeituosa dos frutos e os capulhos apresentam manchas nas 
fibras. 
Período critico: Ver percevejo rajado. 

10.2.12 Lagarta militar - Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 
1797) (Lepidoptera, Noctuidae) 

Descricão da praga: As mariposas depositam ovos em grupo nas 
folhas, protegidos por uma película (massa de ovos). A fêmea 
oviposita uma rn8dia de 1.000 ovos em 12 dias de longevidade. O 
adulto é cama mariposa de 25mrn de comprimento e 35mm de 
envergadura. As asas anteriores são manchadas e as posteriores 
esbranquiçadas, com borda limpa ou transparente. As lagartas 
atingem 50mm de comprimento, têm cor castanho a verde-claro, 
com pontos marrons ou pretos; algumas vezes podem apresentar 
linhas dorsais com triângulos pretos ao lado de uma linha dorsal 
clara. 



Caracteriraçgo do dano: As lagartas podem ser encontradas 
danificando o caule, folhas, botões florais e maçãs. Quando as 
lagartas são pequenas, destroem a epiderme das brácteas, dos 
bozões, flores e maçãs, antes de atuarem corno perfuradores. As 
lagartas de tamanho médio ou grande raspam a base das maçãs 
antes de perfur6-Ias. O ataque se inicia a partir da parte mediana 
das plantas, subindo até o ponteiro. A espécie é encontrada em 
todas as regiões algodoeiras, especialmente em 6reas próximas as 
culturas de milho. Quando a lavoura de milho esta em maturacão, 
ocorre a migracão da praga para as bordaduras das áreas 
cultivadas com algodão. 
Per6odo critico: A presença de T 5% das plantas com lagartas 
indica o momento da aplicação de inseticidas. O controle deve ser 
realizado enquanto as lagartas são pequenas ( 1  ,O a 1,5cm). Ate os 
70 dias devem ser aplicados fosforados e carbamatos e, a partir 
deste perlodo, piretróides. 

10.3 - PRINCIPAIS 1NlMlGQS NATURAIS DAS PRAGAS DO 
ALGODOEIRO 

70.3.1 - Predadores 
São considerados predadores os organismos que 

necessitam se alimentar de dois ou mais indivíduos, para 
completar o seu ciclo de vida. As principais espécies predadoras 
encontram-se nas ordens Coleoptera (Coccinellidae e Carabidae), 
Herniptera (Anthocoridae, Lygaeidae, Reduviidae, Pentatomidae e 
Nabidae), Neuroptera (Chrysopidae), Hyrnenoptera (Vespidae), 
Diptera (Syrphidae) e Dermaptera (Forficulidae); acrescenta-se, a 
estas, o grupo das aranhas (Tabela 11). 



TABELA 1 1 . Principais predadores de insetos-praga do algodoeiro 
Família Nome do Inseto Presa 

Carabidae Calosoma sp. Ovos e lagartas de lepidbpteros 
Coccinellidae Joaninhas 
Anthocoridae Orius sp. 
Lygaeidae 
Nabidae 

Geocoris sp. 
Nabis sp. 

Reduviidae Zelus sp. 
Pentatomidae Podisus sp. 

Chrysopidae Chrysopa sp. 

Ves pidae Vespas 

Pulgões,ovos, lagartas de lepidópteros 
Ovos, lagartas, pulgões e &aros 
Ovos, lagartas, pulgões e hcaros 
Pulgões, cigarrinhas, percevejos, 
ácaros, ovos e lagartas 
Ovos e lagartas, são poligafos 
Lagartas e crishlidas de lepidópteros e 
percevejos 
Acaros, pulgões, ovos e lagartas de 
lepidópteros 
Lagartas de lepidópteros 

Syrphidae . Baccha sp. Pulgões 
Aranhas Toxomerus sp. Lagartas de lepidópteros 
Forficulidae Tesourinha Lagartas de lepidópteros 

(Doru sp.) 
Fonte: Gonçalves et al. (1 994) 

10.3.2 - Parasitóides 
Caracterizam-se pelo desenvolvimento, na forma imatura, 

dentro dos tecidos de um s6 indivíduo, considerado hospedeiro. 
Encontram-se incluídos principalmente dentro das òrdens 
H y menoptera (Braconidae, Ichneumonidae, Chalcididae, 
Trichogramrnatidae e Eulophidae) e Diptera {Tachinidae e 
Sarcophagidae). Ver Tabela 1 2. 

TABELA 1 2. Parasitdides de insetos-oraaa do alaodoeiro 
Família Espbcie Hospedeiro 
Braconidae Apanfeles sp. Lagartas de Heliothis 
Ichneurnonidae Carnpoletis sonomnsis Lagarta da Helio Ehis 
Chalcididae Cerastomiera imaculara Lagartas de Alabams 
Trichogrammati dae Tríchogramma sp. Ovos de Alabarna 
Eulphidae Euplectrus sp. Lagartas da Lspidóptaros 
Tachinidae Architas sp. Lagartas da Alabarnu r HeIiuúiiio 
Sarcophagidas Sarcophaga sp. Lagartas de Hel io ihk  
Fonte: Gonçalves et al. ( 1  9941 



f 0.4 - METODOS DE CONTROLE 

10.4.1 Controle químico 
O controle químico caracteriza-se por ser um dos recursos 

auxiliares para controlar ou reduzir a explosão populacionai das 
pragas, de maneira bastante rápida, quando esta explosão não esta 
sendo contida pelos fatores naturais e existe a ameaca de prejuízos 
maiores que os gastos que se teria com a aplicacão de um pesticida. 

Diversos produtos para o controle de diferentes pragas estão 
2 disposicão no mercado, cabendo observar, no momento da 
decisão, aspectos como: grau de eficiência do produto no controle de 
determinada praga, seletividade em relação aos inimigos naturais, 
toxicidade aguda e crônica, riscos para o meio ambiente e para o 
aplicador e facilidade de aplica~ão. Atencão especial deve ser dada à 
escolha e ao modo de emprego desses produtos, visando evitar 
desequilibrios no ecossisterna, que resultariam em ressurgência, surto 
de pragas secundárias, resistência de pragas e reducão de artrópodos 
benéficos; deve-se observar, ainda, que a recomendação e o uso 
desses produtos devem estar apoiados em tudo que prescreve o 
Receituario Agronômico. Na Tabela 13 está apresentada uma selecão 
de agrot6xicos recomendados para o controle das principais pragas 
do algodoeiro. 



TABEIA 13. Período crítico, nível de controle, ingrediente ativo e seletividade de inseticidas sugeridos a 
serem utilizados no manejo de pragas do algodoeiro 

Praga Psrlodo critico Nivel de controle Ingrediente ativo Seletividade 
TFHPES Atb 20 dias da srnergãncia 70% das plantar com pelo menos 6 inaatos cada uma DIMETON-S-METIL' S 

T IOMETHION~ s 
DIMETOATO~ MS 
MONOCROTOF~S~ MS 

PULGHO na ernergineia atd o 10% cultivares msceptiveis 
aparecimento do 1 capulho 30% cultiwares tolerantes 

50 % cultivares resistentes 

CURUQUERE Da emerg8ncis ati5 o 1 lagartalplanta ou 10% de dosfalha da ponteira 
aparecimento do 1 O capulho 

BtCUDO Do surgimento doa batbes 10% de k t d e s  com rrrifleio de oviposiçlo slou 
florais atd o aparecimsnto do alimntsçãa 
1 capulho 

EN DOSULFAN~ S 
FHOSMET~ s 
CARMRYL~ s 
MALAT IONO NS 
BETACY FLUTHRIN~ MS 
CYPERM ETR'IN" NS 
DELTAM ETR I N A ~  NS 
CYFLUTHRIN NS 



CONTINUAÇÃO DA TABELA 13 
Praga Periodo crítico Nlvel de controle Ingrediente ativo Seleti-vidade 

L. MILITAR Do surgirnento dos botbss ao at&lS% de plantas com lagartas da tamanho pequeno ENDOSULFAN~ S 
aparecimento do 1 capulho PROPHENOFOS~ NS 

CHLORPIRIFOS~ MS 
METOMIL' ns 
CIPERMETRINA~ NS 
DELTAMETRINA~ NS 

L. DAS MACAS Do surgimonta dos boteos 10% de plantas com lagarta 
florais ath o aparecimento do 
1 capulho 

L. ROSADA Do mrgimnta da primeira maçi 7% da rnaçls com sinal da ataque 
firme atei o aparecimento do 1 
eapulho 

Açaao Do surgimonto dos bút&es 10% de plantas atacadas 
RAJADO fbrair atd o apamcimsnta da 

1 capulho 

PERCEVEJO Da emissão dos bot8ss florais Quando forem encontrados 5 percevuj~s em 50 METHIDATH ION' MS 
atd o enchimnto dos frutos redadas ENDOSULFAN~ S 

Fonte: Beltnão et al, (1994), Silva st sl. (1395) s Santos (1996) 
'Evitar o uso de piretróides antes dos 80 dias para as cultivares tardias e 70 para as precoces 
P Preferencial 
OOpcional 
S ssfetivo 
MS medlanarnente seletivo 
NÇ 1160 seletivo 



1 0.4.2. Controle biol6gico 
O controle biológico no manejo integrado de pragas pode 

ser natural, atrav6s dos organismos ben8ficos existentes na 
natureza (virus. fungos, bactdrias, insetos e Acaros) que 
frequentemente são encontrados predando ou parasitando as 
pragas (insetos e ácaros). Esses agentes encontrados na natureza, 
melhorados e multiplicados em laboratório, são liberados de forma 
massa1 no campo e caracterizam-se por serem de ação lenta, 
porém extremamente desejáveis porque não causam pro blernas ao 
meio ambiente, nem ao homem nem aos animais, de modo geral; 
al6m de todos estes aspectos positivos, é um método duradouro 
(Soares et al. 1995). 

10.4.3. Controle cultural 
O controle de pragas é favorecido quando se empregam 

tecnicas culturais adequadas, como uso de cultivares 
recomendadas pela pesquisa, espaçamento e densidade de plantio 
ajustados ao clima, nlvel de fertilidade, plantio na Bpoca correta. 
uso de cultura-armadilha, arranquio, enleiramento e queima dos 
restos culturais, visando, principalmente, controlar a broca, a 
lagarta-rosada e o bicudo, rotação de culturas, eliminação de 
plantas hospedeiras, monitoramento dos niveis populacionais 
atravbs do uso de feromônios e uso de reguladores de crescimento 
e aplicaçáo de desfolhantes. De acordo com informações de 
Soares et al, (1993) a destruição dos restos culturais, seguida do 
uso de soqueira-isca, reduz em mais de 70% a população do 
bicudo para a safra seguinte. 

1 0.4.4. Controle legislativo 
Consiste no estabelecimento, por parte dos órgãos oficiais, 

de leis que podem ser municipais, estaduais, federais ou 
internacionais, que regem todos os aspectos do transporte, 
introdução ou exportação de produtos ou partes de vegetais 
(mudas, sementes etc) e do estabelecimento e condução da 
cultura. Exemplo de algumas medidas previstas na lei: 



i uso restrito das cultivares recomendadas 
estabelecimento de época de plantio 

i queima ou destruicão dos restos de cultura 
medidas quarentenárias no caso de introduções 
expurgo de sementes. 

í0 .5  - ESTRATÉGIAS E TÁTICAS PARA O CONTROLE DO 
BICUDO 

1 0.5.1 . Controle na entressaf ra 
Coloca~ão de armadilhas - Instalar, próximo aos locais de 

refúgio do inseto, uma armadilha para capturá-lo e matá-lo (uma 
armadilha para cada 3 hectares). 

Soqueiras-isca - Ao se destruir a soqueira do algodão, 
deixar 4-6 linhas de algodão, a intervalos de 150-2OOm, que 
estejam com bom aspecto vegetativo e emitindo botões florais. Os 
adultos de bicudo, ao se dirigirem a essas plantas, serão 
eliminados através de uma bateria de 3 pulverizacões com 
inseticida, espacadas de 5 dias; ap6s a última pulverizacão 
arrancar e destruir as plantas da soqueira-isca. 

Arranquio de plantas hospedeiras - Eliminação de plantas de 
algodão "rim de boi", "mocó" "e algodão do Pará" do fundo de 
quintal ou jardins. 

10.5.2. Controle durante a safra 
Cultura-armadilha - Plantio de 4 a 6 linhas de algodão 

próximo aos locais de refúgio, 8 a 10 dias antes do plantio 
definitivo; entre a cultura-armadilha e a lavoura manter um 
carreador de 4 m  de largura, que será mantido no limpo. Na cultura- 
isca serão efetuadas pulverizacões aos 25, 35, 40, 45, 50, 55 e 
60 dias após a germinacão; mantendo-se as aplicações a cada 5 
dias nessa área, evita-se a dispersão do inseto para o interior da 
lavoura. 

Tubo mata-bicudo - Consiste na colocação de tubos com 
feromônio e inseticidas colocados nas margens da lavoura e 
próximos aos locais de refúgio, distanciados a cada 50m, os quais 



atraem e matam os adultos do bicudo. Os tubos devem ser 
substituídos a cada 45 dias. 

Plantio uniforme - Em uma região geograficamente isolada 
deve-se fazer o plantio simultâneo do algodão, isto é, nesta área o 
periodo entre o primeiro e o Ultimo plantio não deve ultrapassar 30 
dias. 

Catação de botaes e rnacgs novas - A catação dos bot6es 
florais e mabãs novas que caem ao solo deve ser realizada, na 
cultura-armadilha, a cada 5 dias, a partir do inicio da queda dessas 
estruturas ate os 90 dias após a emergência; o material coletado 
deve ser destruído imediatamente com fogo ou enterrado. O 
produtor pode fabricar, na propriedade, um catador de botões. 
Vale salientar que esta tecnologia, apesar de destinada aos 
pequenos produtores, poder6 ser utilizada também por medios 
produtores, com disponibilidade de mão-de-obra, 

Destruiçso de restos culturais - Colher rapidamente o 
algodão e imediatamente proceder A destruição dos restos de 
cultura, arrancando e destruindo, ou roçando e incorporando ao 
solo toda a soqueira. 

Amostsagem e nível de dano - Dividir a área em interior e 
bordadura da cultura (faixa de 20 a 30 metros). Faz-se a 
amostragem primeiro na bordadura, examinando-se 1 00 botões 
florais no caminhamento, arnostrando-se, ao mesmo tempo, o 
interior da lavoura através do caminhamenta em ziguezague, 
examinando-se 50 botões florais da espessura de um 18pis (I 
5mm) com intervalo de 5 dias entre cada amostragem. O nível de 
controle 6 de 10% de botões atacados (Bleicher & Alrneida, 
1991). 

10.6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE CONTROLE DE PRAGAS 

Dentro do projeto cultura do algodão, as atividades, visando 
d efetiva adoção das prbticas de manejo de pragas, constituem 
prioridade absoluta dos agentes de assistência tbcnica e extensão 
rural. Este conjunto de medidas constitui um produto gerado e 
testado pela pesquisa, e não justifica que um produtor continue 



utilizando indiscriminadamente inseticidas de largo espectro, 
onerando desnecessariamente os custos de producão da 
cotonicultura, ameacando o equilíbrio ecológico e a saúde pública. 

Tem-se, portanto, a certeza de que, se estas medidas forem 
corretamente adotadas pelo cotonicultor, o número de aplicações 
de defensivos será seguramente reduzido em 50% ou mais, com 
sólidos benefícios sociais e ambientais. 

Tem-se, portanto, um sério compromisso da rede de 
assistência técnica em direcionar todas as acões no sentido de que 
esta tecnologia seja, dentro do mais curto espaco de tempo, uma 
rotina na cotonicultura brasileira e, em especial, na 
matogrossense. 

I 1. COLHEITA 

A colheita do algodão pode ser manual ou mecanizada; a 
manual é realizada pelos pequenos e médios plantadores do Mato 
Grosso, correspondendo a 70% do total colhido no Estado e a 
mecanizada é efetuada pelos grandes produtores da região de 
Cerrado do Estado do Mato Grosso, correspondendo a 30% do 
total colhido (Freire e t  al. 1993b). 

Na colheita manual são utilizados bóias-frias que, muitas 
vezes, colhem utilizando a prática do "rapa", resultando num 
algodão de tipo inferior, tipos 6 e 7. Utilizam-se sacos de juta para 
o armazenamento do produto e barbante de algodão para o 
fechamento dos sacos; deve-se evitar a colheita em dias chuvosos 
ou antes do amanhecer para garantir teor de umidade da fibra 
entre 7 e 12%; as algodoeiras normalmente efetuam descontos 
para o algodão com teores de umidade mais elevados; e 
recomendável efetuar duas colheitas, sendo o tipo do baixeiro 
considerado inferior, por ser manchado de terra. 

A colheita mecanizada é efetuada por colheitadeiras tipo 
"picker" de 2 a 5 fileiras e apresenta as seguintes vantagens: a) 
maior uniformidade e superioridade do tipo colhido; b) economia de 
mão-de-obra e sacaria; c) eliminacão de contaminacão com outras 



fibras (juta e nylon); d) colheita mais rápida e econbmica (Figura 
11 ) .  

Através da colheita mecanizada obtem-se, em mddia, 
algodão de tipo 5, o qual, após passagem em pré-limpadores, 
resulta em algodão superior dos tipos 4 e 5, que é o padrão m8dio 
obtido no Cerrado matogrossense. 

O rendimento da colheitadeira de 2 filas 8 .de  3 a 5ha por 
dia, correspondendo ao trabalho de aproximadamente 200 
homens; o rendimento das cotheitadeiras de 4 e 5 filas 6 
proporcionalmente maior; a velocidade 6tima das m6quinas ests 
em torno de 3,5 km/hora, dependendo, porem, da produtividade e 
da densidade das plantas, As perdas se situam entre 5 e 15% 
porem, com uma mdquina bem regulada, pode ser inferior a 5%, 
Recomenda-se efetuar a colheita manual de 5m das cabeceiras 
das fileiras onde as perdas são mais elevadas, devido às manobras 
de alinhamento das máquinas no início da colheita; exige-se que, 
para a colheita mecanizada, a lavoura esteja no limpo para garantir 
a obtenção de tipo superior e bom rendimento das colheitadeiras; 
lavouras com muitas ervas daninhas favorecem o fechamento dos 
dutos de sucção, provocando grandes desperdícios na colheita. 

FIGURA 11. Colheitadeira de algodão de cinco fileiras 



Na hipótese das plantas terem ficado com alturas muito 
baixas, devido a veranico, recomenda-se efetuar a colheita do 
baixeiro manualmente, para evitar desperdício na colheita 
mecânica, por não sucção desses capulhos. O algodão colhido 
mecanicamente é transportado, em geral, em gaiolas para as 
usinas de descaroçamento, onde é beneficiado ou empacotado em 
fardões ou mbdulos que ficam armazenados nos carreadores, para 
posterior transporte ate as algodoeiras, através de transmódulos, 
que são caminhões especialmente ad.aptados para o carrego, 
transporte e descarrego dos módulos. Assim, como a lavoura 
necessita de adaptações para uso da colheita mecanizada, 
tambdrn as algodoeiras devem possuir pátios de armazenamento 
de gaiolas ou módulos e pré-limpadores de algodão em caroço 
(Figura 12). 

FiGURA 12, Equipamento para formação de fardao e wrnazenamento na lavoura 

A destruição da soqueira do algodão tem alta importância 
profilática no controle do bicudo, da lagarta rosada, da broca da 
raiz e da ramulose. Nas condições do Mato Grosso não ocorre 
diapausa das pragas, que continuam a se multiplicar nos restos 



culturais do algodão, sendo essencial a sua rApida destruição, para 
quebrar o ciclo dessas pragas. A prstica do simples abandono da 
lavoura do algodão para a formação de nova lavoura vizinha 
possibilitar6 infestações fortes e precoces de pragas, 
especialmente do bicudo, além de altas infecções por ramulose. 

A destruição da soqueira em caso de pequena lavoura pode 
ser efetuada atrav4s de arranquio e destruição manuais; em 
lavouras mecanizadas pode-se usar um arrancador de soqueira, 
seguido de rastelamento e queima dos restos culturais; em 
grandes lavouras pode-se fazer opção pela passagem de roçadeira 
baixa, seguida de aração, para incorporação profunda dos restos 
culturais. 

13. ROTAÇÃO DE CULTURAS 

Recomenda-se efetuar rotação da cultura do algodoeiro com 
soja, milho, arroz, amendoim, pastagens e adubos verdes. O 
cultivo contínuo do algodão tende a reduzir a produtividade da 
cultura. Arantes (1995) comprovou que todas as formas de 
rotação estudadas no Mato Grosso elevaram a produtividade do 
algodão em cerca de 11 a 32%, destacando-se a rotação efetuada 
com milho + mucuna, que elevou a produtividade do algodão em 
32%. 

Com os atuais problemas fitossanitários da soja, como o 
cancro da haste e o nemat6ide de cisto, 6 altamente recomendável 
a rotação desta cultura com o algodoeiro, com beneficias para 
essas duas espécies vegetais. Em grandes áreas de Cerrado 
recomenda-se a rotação soja-milho-algodão ou milho-soja-algodão. 
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